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Correspondencia estrangelra Muitas pessoas pertencentes a profissões libe- | cto consumado desde a oceupação do forte Sot- cupavam de um lado toda a extensão do. ter- 


raesestão compromettidas. Obrigadas pelo go- | cha. O exercito russo varreu o littoral do mar |raço dos Feuillants, e de outro todaa extensão 


(D» correspondente particular do «Commercio | verno 4 responder pelo seu procedimento pe- 
—  doPortoo) 


PARIZ 11 DE MAIO DE 1864 
(Continuado do n.º 111) 


dentre ellas tomaram o ultimo partido. 

Um d'estesindividuos; advogado, deu acti- 
vissimos: passos para-obter a anshorisação de 
habitar em Roma. Propozeramlhe leale pa- 
tornalmente um acto muito simples, — Adhe- 


Segunda feira passada houve em Londres |ri, disseram-lhe, ao governo de S. Santidade. | de abandonar o paiz, mas que passado este 
O «meeting» por causa, da partida de Gari- | Declarai e assignai que repudiaesas maximas | praso, serão considerados como subditos-rus- 
baldi. O presidente do «meeting», M. Beales, | da revolução, as pretenções injustas de Mazzi- | sos.” 
declarou queo povo devia defender o direito de | ni e de Garibaldi, que quereis para o futuro vi-) Quanto aos membros: das: outras tribus, 


reunião e negou que Garibaldi tivesse partido | ver como christão, como subdito submisso e fiel 
por motivos de saudo, fazendo observar que | ao Soberano Pontifice, e podereis ficar livre- 
se assim não fosse, o general não deixaria de | mente em Roma: 

o declarar nas suas-cartas. ; Asfeições d'este homem annuviaram-se, fi- 
M. Sheaten, otro orador,propoz uma re- | cou um instante pensativo e depois disse ; 
solução dizendo que a partida de Garibaldi era — Não posso assignar taes cousas. Quere- 

- devida a influeneias e a motivos politicos no | rieis que me matassem? —6 preferiu partir. 
interesse dos inimigos da liberdade. «Quando Este homem tem comtudo uma familia, in- 
M. Gladstone, disse o orador, fallou a Gari- | teresses,e uma profissão honrosa. E'tal porém a 
baldi do seu mau estado. de saude, o general | atroztyrannia das seitas, que: um adepto não 
respondeu que se achava bom. M. Sheeten sus- | pertence asi mesmo, eo voltar auma vida: 
tentou que M, Gladstone tinha representado 2 | mais digna, mais socegada, mais feliz é-lho ve- 
Garibaldi que a sua estada creava: embaraços | dade pela ameaça do punhal e dos sicarios, 
ao governo inglez o desafiou MM. Gladstone, |. Parece que os: polacos continuam a bater- 
Shaftesbury e Seely a afirmar o contrario. | se como lides. N'uma floresta do: palatinado. 

Um tal Jones, propoz uma representação ao | de Random, os russos foram batidos em dif- 
parlamento para pedir um inquerito sobre as | frentes combates. 
causas da partida de Garibaldi. Depois d'ello Como fim.de setornar popular, se é possi- 
um tal Richardson disseque Garibaldi estava | vel, o czar acaba de tomar medidas para ofie- 
prompto a aceitar as contribuições dos opera- | recer aos:membros da pequena nobreza pobre 
rios, apesar de ter recusado as subscripções de | da Polonia umadistribuição gratuita de ter- 
Btafford-House. |. .. | ras-nas provincias: de-Oremburgo e de: Sa- 

Por outra parte,se se dér credito ás noticias | mara: 

recebidas de Turin, Garibaldi recusou cathe- O governo propõe fornecer-lhes, além 
goricamento a, propriedade. territorial, que 0 | das-despezas de transporte, e do terreno, tu- 
comité queria, comprar-lho, é pede QUASE do quanto é necessario para o primeiro esta- 
titua o dinheiro aos subseriptores. Jo para la- | belecimento e: cultura do sólo. Assegura-se 
mentar que o. general tomasse tão tarde esta | que 30:000 polacos, reduzidos a uma miseria, 
determinação; mas seria pará, admirar sea não | absoluta, já acceitaram esses: offorecimentos, 
tivesse tomado. Com que titulo teria elle re- e que mais de 300:000 hectares de terra lhes: 


rante os magistrados ou a exilar-se, quatro | lecidas, sem interrupção, desde Amapa até 


Negro, oas communicações estão agora estabe- | do terraço da margem do rio. 

- Aos sonsde duas orchestras militares cor- 
riam'a folgar numerosos: grupos de' croanças: 
Quatro theatros de marionettas davam repre- 
sentações. Na extremidade da grande tia, 
entre a taça o grade da praça da Concordia, 
tinha sido estabelecido um circo. A sua collo- 
cação permittio assim a grande numero de es- 
pectadores de se postarem ao longo das ram- 
pas dos dous terraços. 

A's duas horas, a imperatriz, conduzindo 
pela mão o principe imperial, o imperador, 
dando o braço à princeza Clotilde, acompa- 
nhados das damas do paço e dos officiaes de ser- 
viço, sahiram do palacio pelo pavilhão do Re- 
logio e entraram na grandealéa. Era a custo 
que Suas Magestades abriam passagem por 
entre a multidão que os rodeava. À's tres 
horas e meia voltaram ao palacio, porem o 
principe imperial não deixou o jardim senão 
ás quatro horase meia E 

Antes da festa, tinhamos tido os funeraes 

le Meyerbeer, o illustro compositor dos «Hu- 
guenottes» e do «Roberto do Diabo». As exe- 
quias foram grandiosas. O carro funebre, tira- 
do por seis cavallos, tinha ricos e magnificos 
atos. 
Pegavam ás borlas do panno funerario, 


ao Phase. 

O gran-duque Miguel, cujo quartel-gene- 
ral éem Soukhoum-Kaleh, fez saber aos Aba- 
ses espalhados nu costa entre esta cidade e Ar- 
dler,queterão durante cinco annos a liberdade 


receberam ordem de se exilarem todos sem ex- 
cepção alguma, no praso de dez dias. A” falta 
de barcosou de navios para os transportar 
immediatamente 4 Turquia, decidiram: fazer 
vir de Odessa e até de Constantinopla uns vin- 
te navios de vela ou a vapor, sua custa, pa- 
ra-embarcarem com direcção aos portos do im- 
perio ottomano. Affirma-se que perto de 
290:000 circassianos vão ser assim lançados 
nas costas da Asia-Menor. 

Estas vigorosas medidas produziram pro- 
funda impressão nos povos das. provincias 
turcas limitrophes, que não podem ser insen- 
siveis ás desgraças que afligem os seus corre- 
ligionarios. Os districtos novamente submetti- 
dos estão cortados por estradas militares que 
estabelecem promptas communicações entre a | O" 
costa e os estabelecimentos do interior, e a ex- ê I e] 
pulsão das populações musulmanas das mon- | 44º cobria o feretro, o embaixador da Prussia 
tanhas negras e do littoral assegura aos exerci- | º 9 superintendento dos theatros, os quaes du- 
tos russos uma inteira liberdade de movimento | "ante 0 trajecto para a estação do caminho de 
sabre as fronteiras do imperio ottomano. | ferro do norto foram substituídos pelo primeiro 

As-noticias. da Grecia tornam-se assusta- | Secretario da embaixada e por M.Camille Dou- 
doras. Dizem que os embaraços: sobrevindos | Cet; MM. de Gisors o Beulé, que representa- 
ao novo governo. proveom: dos conselhos da-| Y&m o Instituto; MM. de Saint-Georges e 
dosao joven' rei polos que: o rodeiam, quo Taylor; representando, um a sociedade dos 
ignoram os costumes e o espirito do paiz, que | authores e compositores e outro à associação 
Jorge I foi chamado a reinar. dos artistas; e MM. Auber o Emilio Perrin, 
A partida de todas as tropas. britannicas | US representavam o Conservatorio o a Opera. 


“HOa i En 6 Apoz o carro funebre seguiam-se os mem- 
asálliada Tonin entáriradam para a prúneica bros da familia, as deputações officiaes, a 


rs ' Annuncios e correspondencias, linha,,. « 
Repeti ese aus 
Annuncios de sahida de navio, cada! 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sx9, 


um 


emuito imprevistos, segundo o estado do es- 
tomago e da saude geral. 

A digitalina foi descoberta. em 1830 por 
Leroyer de Genebra. E' uma substancia cin- 
zenta, molle, muito amarga, e soluvel na 
agua, no alcoole no ether. 

Em rasão do mau tempo ainda se tem 
dansado nos salões de Pariz, Ultimamente 
houve bailo na embaixada de Inglaterra. A's 
duas horas da madrugada, lord Cowley estava 
sóna sala dojogo. Encostado a uma janella, 
assentado n'um divan, perto do fogão; o illus- 
tro diplomata parecia visivelmente enfadado 
por se vêr assim constrangido a alterar os seus 
habitos. 

Um joven addido de embaixadagique pela 
primeira vez apparecia no mundo diplomatico, 
onde não conhecia ninguem, julgou encontrar 
em lord Cowley um companheiro deaborreci- 
mento, e dirigindo-se ao fleugmatico inglez, 
disse-lhe : » 

— Nunca vi um baile tão semsabor como 
esto, 

— Sou absolutamente da vossa opinião, 
sor., respondeu lord'Cowley, porém acho que 
sois ménos para lastimar do que eu,porque se o 


Os snrs, assignantes gozam 26, e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarins. 


40 réio 
» 
120 » 
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para osintendentes de marinha, a fim do ser di 
sado do pagamento da multa; e nos portos on! od 
intendentes exercem as atribuições de capitã? de 
porto, podem recorrer para o ministerio da maritM& 
(Continia.) 


Camara municipal do Port? 
VEREAÇÃO DE 28 DE ABRIL 


Presentes os snrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
ParraPRde) Lobo, visconde de Pereira Machado e Car- 

lozo : 

O emr. presidente declarou aberta a sessão, e 
a acta da precedente, for approvada 
Deu-se conta da seguinte correspondencia 
“Um officio do enr. marquez de Souza Holstein, 
participando: que a commissão artistica inspestora 
dos trabalhos do monumento que se vai erigir em 
honra de S, M. I. o Senhor D. Pedro IV, a cargo di 
estatuario Calimels, tinha examinado e appre 
dia 19 o grande modêlo que representa o de: 
que no Mindello, e que 8, M. El-Rei 
Fernando igualmente lhe presté 
vação: inteirad, e resolveu que se agrud 
nemerita commissão o zelo e solicitude que tem mos- 
trado n'este importanta assumpto, esforçondo-se pa. 
ra que a obra corresponda em tudo no alto fim a que 
é destinada, e que a camara beijava as regias sos 
de S.M, El-Rei D. Fernando por tantas e tão repe- 


lida 


o 
o 


baile vosaborrece, podeis retirar-vos d'elle, em | tidas demonstrações de consideração com que S M. 
quanto que eu sou obrigado a ficar até ao fim, | se digna honrar a camara municipal e a cidade do 
porque sou o dono da casa. Porto. 


Benepicr HENRY-RÉVOIL. Do estatuario Calmels dando conta do exame o 


approvação da commissão artistica ao grande medêlo 
do baixo relêvo que ha-de decorar uma das faces do 
pedestal do monumento do Senhor D. Pedro IV, ro- 
presentando o desembarque noMindello,e participnn- 
| do que as figuras d'este baixo relêvo, que lhe sale- 
ram mais elogios da parte da commisvio, foras as 
de S. M. I o Senhor D. Pedro IV e as dos srs, 
Mello Breyner, viscondo de Vallongo, Sá da 
Bandeira, marquez de Ficalho, e dos marinbei- 
ros collocados direita da composição : que não tem. 


Regulamento geral de polícia dos 
portos e costas 


(Continuado do n.º 109) 


CAPITULO V 
DEVERES E DISPOSIÇÕES RELATIVAS AOS CAPITÃES 
MESTRES DOS NAVIOS DO COMMEROIO e E » 
Art, 181. O capitão ou mestra de navio por- | podido adiantar mais os seus trabalhosem conseguen- 


tuguez deve ser atencioso e prudente para com to- | Cia de ter aido mordido pelo cavallo do snr Herzoy, 
dos os individuos da sua guarnição, e attender a | quando trabalhava no modêlo para a estatua eques- 
qualquer reclamação que por elles for feita. E elle | tre; que além dos trabalhos feitos, tambem já exes: 
o primeiro responsavel pela segurança e por tudo 
que ocorrer a bordo do seu navio. Pa 


tára em barro por metade da grandeza a face do 
destal do monumento para nºella modelar as armas 


Art. 132. O capitão ou mestre de navio portu- | que devem decoral-a ; que os marmores que encom- 


cebido um presente dos inglezes? Semelhan- | devem ser concedidos: R 


pe . semana de junho. 
tes recompensas não se acceitam senão com a |: Asterras confiscadas; aos polacos.na Li- 


Fr Pa por E eo guez ou estrangeiro, logo quo entrar no porto, pres- | mendára ha. oito mezos ainda não tinham chegado, 
i a 


Secção das bollas-arios do Instituto, as dopu- ri todos os esclarecimentos que The forem pedidos | por motivos indapendentas da sua vontade e que bra- 


condi no emnaçionaeay e Ancoa de er-| thuania, duranteo curso dos:dous-ultimos an- | ge. Os: generaes: Ysuf e Deligny continuam a dates doa femeas ly eai do SoTAEETAteRO, PRA authoridades, can nome ari open da somo urtis. 
ros politicos, procedimento -inconsiderado, e de F : a y ni «mili io, do ns | das sociedades choraes allemãs e todos os ho- rt. 133.º O capitão ou mestre de navio por=' tica o modêlo do segundo baixo relêvo; que agora 
P PE ento 1 º)nos, devem ser revendidas pelo governo a|suaperegrinação militar no meio, dos, Goums Cnbus de TAS E Ernie do Pa taguez cu estratgero devovvigiss pela segurmaça | tractava do fizer principiar por sous discipulas o 


revoltados e submettem os arabes de Yacou- 
bia, Sdama e do Tell. Tudo induz a crer que 
esta revolta não irá por diante. 

* Não acontece o mesmo em Tunis, onde, 
apesar do decreto do Bey quoretirava a cons- 
tituição, as provincias continuam em. estado 
de revolta. Osinsurgentes em numero de 40 
mil homens, commandados por um Bey ara-. 
be eleito por elles continuam, a occupar Sous- 
se o: Mediab- no Este, e Tartour no Oeste, 
Recoia-se que as tribus, se se lhe não der sa- 


passos censuraveis,de que tenho arguido o ge- 
neral, durante a sua estada em Inglaterra,jul- 
g9-0 suficientemente brioso para acceitar qual- 
E cousa dos nossos visinhos d'alem da Man- 
ec 


russos com as condições seguintes: os compra- 
dores:poderão desonerar-se do preço da acqui- 
sição mediante um juro de 3.e meio por cento, 
pago durante trinta e sete annos; o governo 
conseryará bypotheca sobre as terras até ao 
pagamento da ultima annuidade, 

Na Turquia, a Sublime Porta; prosegue: 
nosseus armamentos com a maior actividade. 
O sultão enviou 150:000 homens para o pé 
dos Balkans e consagra sommas considera- 


da'sua embarcação, empregando para esse fim todos | grande modêlo da estatua equestre, por ieso que so- 
E a E os meios convenientes e permitidos. gundo o seu contracto com à grande companhir ano- 
ilustrações e notabilidades que quizeram as- Art. 134º O capitão ou mestre de navio por- | nyma elle deye ser enviado para Bruxelas no fas de . 
sistir a esta triste coromonia; comtudo aos no- | tuguez evitará quanto possivel as rixas e desordens | fevereiro proximo ; que a exc.º! camara podia estar 
roes que já citei, acrescentarei os:do marechal sono os a sua guarnição. Quando ellas na ia Ma abra ar A dam 
| mo É se derem procederá ás necessarias averiguações, o ú jo extraordinario, seria gura- 
a lianto ministro da cer do imperador e das | formando 5 competente auto dará. parto de tudo so | do antes do fim do anno de 1865; que, mais do que 4 
ellas-artes,e o marechal Magnan. capitão do porto quando o respectivo navio esteja | camara, elle estava n'isso interessado, não só para 
Por ordem do barão de Rothsehild, a esta- | fundeado em aguas do dominio portuguez, ou para | Cumprir o sau contracto, mas tambem para provar a 
ção do caminho de ferro do norte estava. co- | ellas se dirija. Se porém as desordens ou rixas tive- | injustiça com que lhe foi retirada a execução do mo- 
borta, tanto interior como exteriormente, de | 76M lugar á véla, é o navio naveguo para porto es- | numento do Senhor D. Pedro IV cm Lisbon: inteira- 


E trangeiro, remetterá a competente parte ao comman- | da. 
pannos pretos, vendo-se no cimo d'elles escu- | ganto do navio do guerra Poring que ahi se achar, 


Não me é possivel enumerar a multidão de 


O heroe d'Aspromonte chegou no dia 9 a 
Caprera a bordo do yatch do-duque de Suther- 
land. Assogura-se que o general, tencionair 
passar alguns dias em Turin em companhia do 
duque 
As ou 


Do delegado da saude, ponderando a necessida- 


veis ásvfortificações que defendem os. Darda- 
nellos e o Bosphoro. x 

“+ O horisonte, politico annuvia-se decidida- 
mente do lado do: Danubio, e é muito prova- 
el-quea situação actual tenha o seu desfo- 
chono Oriente. Um corpo de exercito russo 
poz:seem marcha para o sul da Bessarabia. 
“Este corpo. de» exercito, quo:se eleva a) 
60:000 homens e a que em» breve se vaijun-| 
tarontro de 20:000, veio tomar posição tias 


terviosse junto do rei Victor Man: 
do cardeal Morichini Pa 


Terechia, isto é ás portas da Bulgari 

meral Kotzebue que commanda estas tro- |' 
pas. O general Luders: está mais: acima-com/: 
forças tambem consideraveis. 

Uia cousa paranotar, se se quizer consi-: 
derar-a importancia, d'esta movimento, é que 
até aqui todas as vezes que os russos quis, 
zeram entrar nos. principados moldo-vala- 
cos, tom-se- concentrado em Kickeneff, e 6| 
d'alli que-se-teem dirigido em linha recta go: | 
bre a Moldavia atravessando o Pruth. D'esta 
vez a concentração de oitenta, mil bamema 
rá O mau humor dos lorentinos, que" em Tatar-Bournon,. independentemente das 
xeram RO principo, Amadeo um acolhimento 'ironas que ameaçam aa os principados 
dos mais frios? Nem uma só acclamação, nem qo ado do norte, tem um alcance, ácerca. do| 
um só viva o saudou nos thoatros a no foi mos qual-não póde haver ilusão. A Russia tem a 
passeios publicos Anido cit dé! “nas corridas mepathia da Bulgaria inteira, e sabe-se que 
aque presidit no fim do mêez dé maio passadi timamente os russos distribuiram clandes- 
Há nisto porém umá injustiça, ué não tem Hinamente armas aos bulgaros. 


ea outra metade cm Napoles. Esta décisão 
acalmará o mau humor dos flórentinos, que fi 


| beingheim compõe-se. de tres. naus de cem Pp 


boecas do Danubio, entre Tatar-Bonnas e/ divisão italiana, commandada pelo. vice-almi- 


igo possivel, pois que o principe Ama- 
deo não ah nt por ada nas suscepti 


* Poroutro lado, a Austria reune vinte; e 
cinco mil homens de tropas na fronteira serba, 


tisfação, se dirijam sobre o Bardo e ameacem 
a capital, Os rebeldes reclamam, além da. 
constituição, ademissão e julgamento dos mi- 
nistros actuaes e garantias.contra as exac- 
'çõesque pesam sobre opaiz. 
“A divisão naval franceza. ancorada o 

er- 


aguas/de Tunis ás.ordens do almirante, Her- 


funebre do «Roberto do Diabo», e os coristas 
da Opera-Comica cantaram uma peça do «Per- 
dão de Ploermel». MM. Boulé, Emille Perrin, 


Doucet, Cerfbeer, Ullman e Emile Olivier pro- 
| nunciaram discursos, Calcula-se ex de 
des mil pessoas os assi tentes que faziam parte 
do imponente cortejo reunido em torno da es- 
tação do caminho de ferro do norte. 
Meyerbeer previa a sua morte, porque se 
lhe encontrou um papel contendo as suas ulti- 
mas vontades e com a seguinte inscripção : — 
«A? pessoa que abrir isto depois da minha 
morte,» 

Nºeste papel manifestava Meyerbeer o dese- 
Jo de ficar exposto em Pariz durante quatro 
dias, guardado por dous homens, e de ser de- 
pois transportado para Berlin para ahi ser de- 
| positado na sepultura de sua familia. 

' Amorte do author dos Huguenoites veio 
interromper os ensaios da Africana, de que se 
andava tratando com toda a actividade no 
theatro imperial da Opera. 

O testamento do ilustre compositor será 
aberto em Berlin; mas são já sabidas algumas 
do suas disposições, entre outras a de deixar 
a | 208 theatros de Pariso direito do representarem 
lea- | tadas as suas obras ineditas. Era o mais bello 
nista, MM. Guizot, Duchatel, Mignet, ete, Tendo que Meyerbeer poderia deixar à Fran- 


ças; de uma.corvetr a vapor e de um a; 


rante Albini comprebende quatro fragatas.e 
uma corveta, Uma corveta ingleza percorre o 
litoral. 4 , ess 
Tenho a annunciar a morte do conde de 
Boissy d'Anglas; irmão, mais novo d'aquello 
que tão bem sustentou a dignidade. do seu. 
nome na assemblea nacional, quando lhe le-. 
varam a cabeça. ensanguentada de Feraud. 
O conde de Boissy d'Anglas tinha fejto a, 
campanha da Russia na qualidade de ins- 
pector- de revistas do corpo de excreito com- 
mandado pelo marechal Oudinot. Foi dez 
annos intendente militar da divisão de Paris, 
depois director do, pessoal no ministerio da 
guerra. M.. Boissy, d'Anglas acabava do fazer 
82 annos. , é 
» | O casamento do conde de Paris com sua: 
prima, a princeza de Montpensier, terá lo- 
ar em Claremont, a 30 d'esto mez. Di 
fo muitas, notabilidades do partido 


[de Saint.Georges, o.barão Taylor, Camillo | to todos os individuos que 


d qualidade e natureza dos 
S O6 | os individy: 
deve findar a viagem quo pretende tazer. Estas de- 
agido serão consignadas nas mesmas matricu- 


guer ao receber ordens do dono ou consignatario da 
erhba: 
do codigo commercial e regulamentos do porto, por- 
que se taes ordens forem contrárias ás disposi 
legalmente estatuidas, nem as poderá cumprir, nem 
o absolverão da culpabilidade em que por efeito 
d'ellas possa incorrer. 


guez ou estrangeiro devereguisitar do dono ou con- 
signatario da embarcação todos os objectos que teem 
de ser emprégados a bordo para segurança do seu na- 
vio, e com muita especialidade todos aquelles que são 
determinados n'este regulamento. ” 


portuguez ou estrangeiro 


rovidenceiem conforme 
respeito estabelecidas. 


Art. 135.º O capitão ou mestre de navio portu- 


a hajam de ser inclui! 

claramente qual a 
es a que serão sujeitos 
li presentes da sua equipagem e onde 


os, declarando n'essa 


s. o té , 
Art. 136. O capitão ou mestre do navio portu- 


» deve ter muito em vista as disposições 


ções 


Art. 1874 O capitão ou mestre de navio porta- 


Art. 138.º Todo o capitão ou mestre de navio 


dos com os titulos das obras do grande com-|e na sua falta á authoridade consular portugueza | de de se nprogldenolas a respeito dos depositos de es- 


positor. À guarda de Pariz executou a marcha so estas authoridades 
s leis a es 


trumes dentro da cidade, de a não tornarem fo- 


co de infecção: resolveu-se responder que a camara 
tomava na maior consideração as ponderações apre- 


guez quando tiver de fazer matricula ou rol de equi- | sentadas, e de conformidade com ellas ix providen- 
pagem do seu navio, apresentará ao capitão do por- | Ciar, quanto couber nas suas attribuições, a fim de 


que esses depositos se façam unicamente em qninises 
-eemlugares designados deaceordo com elle delezudo, 

Do presidente da. junta de parochis do Lordel- 
lo do Ouro enviando as contas da mesma junta desde 
o anno de 1858 até 1863, competentemente refor- 
madas conforine lhe fôra ordenado em officio d'esta 
municipalidade de 23 de fevereiro ultimo: foram re- 
mettidas á repartição de contabilidade municipal 
para serem examinadas. 

Do commandante da companhia da bomba, par- 
ticipando que o soldado effectivo n.º 69, Luiz Cseta- 
no, fôra preso para um dos corpos do linha, 

a ex caniara lhe deveria mandar dar baixa, no- 
meando para o seu lugar o addido nº 153 Gegorio 
Monteiro : inteirada, e resolveu que se désse a b 
pedida e se fizesse à nomeação indicad 

Resolyeu-se que se oficiasse do novo ú corsp: 
nbia de Tlluninação a Gaz, a fim de dar as py 
dencias para se evitarem as faltas repetidas 7 
minação publica, sob pena de lhe serem applie 
as multas,se assim continun:— Achando-se em prin- 
eipio de construcção a parte architectonica do monn- 
mento que se yni erigir em honra de S ML o Se- 


obrigado a respeitar as 
authoridades maritimas e a cumprir as ordens que re- 


timo, podendo depois de as haver cumprido represen- 
tar á authoridade superior se lhe parecer excessiva 
ou fóra de proposito a ordem que lhe foi dada. Aquel- 
le que faltar a tão essencial dever será immodiata- 
mente autuado 6 remottido ás justiças criminnes do 
districto. mine, md E due t 


ubor JD. Pedro IV contractada com Jonquim Antn- 


cober do capitão do porto relativas ao serviço mari- | nes dos Santos, foi resolvido que para ser devida- 


mente inspeccionada. se ordenasse à junta das obcas 
por intermedio de seu presidente, que ou n junta ou 
qualquer de seus membros á escolha d'elle presidan- 
te examinem com todo o cuidado o undamento da 
indicada obra de modo que se não fulto às condi- 
ções do contracto, 


Art. 1992 O capitão ou mestra do navio portu- Despacharam-se os requerimentos das partes 
pres ou estrangeiro que deixar de cumprir o que lhe | 6 levantou-so a sessão. 


idades florentinas. » Não tenho necessidade de dizer que 
Uma noti | tudo isto tem impressionado muito a Sublime |. 
ctaso da nova indi Porta, Adivinha-se onde querem chegar estas 
mingo ultimo, uas potencias, | 
nistrado Quanto ao Hospodar da, Valachia e da 
são é filha mais nova a Moldavia, o principe Couza enviou um habil 
les, foi q osdagio de ci | diplomata ao Montenegro, junto do soberano 
o Santo Padre. ndo - | reinante d' voações bellicosas, e está 
Brapho, mas o provado a esta hora que a união dos dous! 
estas re principes se acha concluida, e que elles se en- 
pontil mnderâm com o principe Miguel da Serbia, 
culay: animado do mesmo odio contra os turcos... 


receberam convites para esta ceremonia. 
A' primavera: que reinava em Pariz acaba 


sa 


' Depois da morte de Meyerbeer, aquillo em 


ordenado no presente regulamento, ou que lhe for 
detorminado pelo capitão do porto, em virtude do 


Eee come eee meme 


de succeder uma recrudescencia de frio, de 
chuva e de ventania, que tem paralysado um 
pouco a florescencia, os esforços da natureza e 
“até ns toilletes de verilo,que já se começavam a 


que mais se alla em Pariz, é no processo do 
doutor Conty de la Pommeraie, que vivamen- 


doutor simultaneamente homacopatha e, allo- 
patha, accusado de ter envenenado a sua 
amante, que era uma mulher de quarenta e 
dous annos, viuvado M. Paw, pintor de nome 
conhecido, O doutor tinha segurado por som- 
ma consideravel a vida de Mad. Paw, que 
succumbiu aos eficitos da digitalina, Alguns 
annos antes, a sogra do acousado tinha pere- 
cido com os mesmos simptomas. í 

* E'funebroa historia dos venenos, 


trazer. Comtudo um tempo relativamente bel- 
recia no domingo ultimo uma festa offe- 
, no jardim das Túlherias, pelo princi 
al às creanças associadas à obra que S. 
A.I. patrocina. À festa de 8 de maio come- 
çou pela uma hora da tarde. Uma hora depois 

ue tinham sido abertas as grades, o jardim 
imperial continha quinze mil creanças acom- 


lo fay 


EX. E” certo que no dia em que os povos da pe- 
pr$ca! ninsula dos Balkans so levantarem de com- 
medici mum acaordo, o imperio turca tremerá na 


sua base fragil o acabará por desmoronar-se,so 
ntifice adiou | ninguem o sustentar. > 

de ir passh) algu- | Por.outra parte, as noticias recebidas das 
"Fronteiras da Circassia representam a submis- 
à, | são d'este paiz ao dominio russo como um fa- 


to o So 


A FILHA DO DOUTOR NEGRO 


ROMANCE ORIGINAL *agol 


seus discipuli 
.| carta de Por 


cs Abrin-a Albertina, atuem “ella vinha e) 
+ ad Â E; AM 
f erram aros é ir 'dereçada, e-disse com muito regosijo : 
CAMILLO! GASTELLO BRANGO': 1.) | — E" de Antonio da Silveira | 


SORO 


umilo agp toseido coa 


9 


(Continuado do 


vai ser penetrante ; mas a dor 
» y q ros 


- eng votado ma od 


Capitulo decimo sexto 
“ Estaya Albertina'preparando- 
com a familia, que a estimava : 
mestra 6 como familiar, “a. pas ) 
no campo, onde se fostejava o 
pai das educandas. Joto Chry 
ráva sua mulher; e, no emtanto, escrevia à 
Agostinho, José Chaves umi à segunda carta de 
agradecimento ao donativo das cento e 
coenta moe das, maravilhando-so do, insonda- 


«Não sei como hi 
aantes de abrir a fer ) 
«ga-se depressa o que é forçoso dizer-se. 


1.. E ineyitavel ! Di- | que ello ni 


«Ha aqui uím homém chamado Caetano | do. E leu 
«Alves do Carvalho, que os tribunães vão con- « 


panhadas por seus paes, o que eleva a uns 
80:000 o numero dos assistentes. 
gundo as descripções officiaes, as 


A digitalina 60 principio aotivo da digital 
% purpurea, bella flor que, vendo-se, se lhe não! 
disposições ue se tinham tomado e os princi-| suspeita à acção malofica e profundamente! 
paes episodios do dia : Egas deleteria. A digital enfraquece os movimentos 
Mezas cobertas de doces é de refrescos oo= | do aoração, é produz effeitos muitos variaveis 


da por ci-- 


ber a, ertpoy , : 
"João Chrysostomo relanceou em roda de 
os olhos esgase 


largou... 
— Deixa-me ler 


toexcita a attenção publica. Trata-se de um | 


mesmo regulamento, será segundo a natureza da fal- 
ta commottida, multado na conformidade do artigo 
do capitulo. 

* 61º A importancia das multas impostas pelo 
capitão do porto será dividida em tras partes iguses, 
sendo uma para o monte-pio do commercio, outra pa: MINISTERIO DO REIXO 
rea fazenda publica e a terceira para o denunciante, Portaria mandando que « camara municipal do 
gjando o houver, e aliás será dividida pelos guardas | concelho do Ceximbra revogue umas posturas áverca 

e Iantro e cabos de mar, “A > | de pesca, por serem contrarias ás leis, 

$.2º A multa imposta será gatisfoita em vista |: MINISTERIO DA FAZENDA - 
de um bilhete ou documento passado pelo capitão do Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
| porto. Feita n divisão determinada no paragrapho | rias para o pagamento, no dia 18 do corrente, dos 
antecedente, mandará o capitão do porto entregar aos | vencimentos do mez passado (o) a varias classes, 
presidentes das commissões, ou direcções das compe- — Annuncio de que no dia 13 do corrente vai à 
tentes associações, a parte respectiva, cobrando reci- | praça, no thesouro publico, o monopolio do tabuco, 
bos, que fará archiyar na capitania do porto, para ser arrematado pelos seis mezes quo hão-de de- 

“ Art. 140.º O capitão ou mestre de navio portu- | correr de 1 de julho n 81 de dezeinbro de 1864 

guez ou estrangeiro deve apresentar-se o capitão do — Relação de foreiros que pediram remir fóros 
ed hj vezes que ste o mande avisar para ob- que pagam ú fazenda nacional, e que foram deferi- 
jopto de'serviço, náis b 

Art. 141,º O capitão ou mestro de navio portu- Outra dos que os pediram remir na con- 

ez ou estrangeiro quando multado póde, sempre | formidade da loi de 4 de abril de 1861, e quo tambem 

que assim o entenda a bem da sua justiça, recorrer | foram deferidos. É q 


| PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranro 
DE LISnOA n.º 10D de 17 de maio 


Rs E O E | RSA E 1h 


formona no espelho, quando um dos meninos, | 
; de francez, lhe entregou uma : 
rá dead ; 


as No emtanto, Albertina, rodenda da ca- 
O! rrinhosa familia, quando cobrou os espiritos, 
circumvyagou a vista, perguntando pelo ma- 


vel arcano em que se nublava a chave do tão 
abstruso onigma, Pedia João Chrysostomo ao 
seu amigo que o illucidasso, explicando-lhe o 
caso de ignorar-se na Povoa de Varzim quem — Santo Deus | 
fosso Agostinho José Chaves | tomo, ça 
Dobr ava ellea carta, depois de a terlido — Que é ?—clam 
à risonh a esposa, que vinha do considôrar-se tremer | que é, Jok 


Rr? 


elizes | horas. AS Da bus é 
“ Quando assomaram ao limiar da porta, vi 
am Albertina desmaiida nos braços do ma=)  — Vejam se o salvam | 

rido, cor o rosto alagado das lagrimas d'el-| Pediram-lhe explicação do perigo que 

le, que derivavam a quatro. A pistola estava | ello corria. Albertina: callou-so, o ficou por 
cahida no pavimento ao lado tla carta. largo tempo n'um'taoiturno spasmo. 


mos, que 'são |rido. Respondeu-lhe a senhora que estava 
am com o seu amigo na sala, havia mais de uma 
hora; A filha do doutor Negro murmurou: 


Toi y 


sescriptura foi falsificada ni 
ado tabellião Ferreira. 


Togo continuou: | Sem E 
«Juro-lhe que considero innocente seuma- | ger 


A Albertina—Fazes-mo! 


* Que singela e eloquente lição para os in- COMBOIO ASCENDENTE 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 19. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias de Cabo Verde. 

— Avisos nos navegantes. 

Lista do productos zoologicos remettidos de 
“Goa para o muzeu nacional de Lisboa. 
F MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia do falecimento d'um subdito portuguez 
em Marselha. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portarias mandando procedor à exegução de di- 
versas obras publicas nos districtos de Vizeu, Faro e 
Coimbra, 

— Aviso aos navegantes. . 

— Resumo do activo e passivo dos bancos de 
Portugal e União e das caixas filises do London and 
Brazilian Bank, limited, em Lisboa e no Porto, em 
30 de abril. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 14 do corrente. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul, na 
semana do 7 a 14 de abril. 


cem 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 17 de maio 
PRESIDENCIA DO GNL, CONDS DE CASTRO 
Secretarios os snrs. conde de Peniche a de Mello 
A's duas horas e meia da tarde verificando-se 
a presença de numero logal de dignos pares para à 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. q 
Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. e É 
A correspondencia teve o competente destino. 
O snr. Soure: mandou para a meza um parecer 
da commissão de administração publica áceren dos 
celeiros communs e sua administração. RA 
Mandou-se imprimir. 
Passou-se à 


ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 373 sobre o projecto 392, que confirma o 
contracto celebrado em 21 de abril d'este anno, 
entre o governo e Alfredo Cowan como represen- 
tante da companhia do caminho de ferro de sues- 
te,para a conc:ssão do caminho de ferro do Barrei- 
ro ás Vendas Novas com o ramal de Setubal, para 
o prolongamento da linha de Beja até á fronteira 
de Hespanha na direcção de Sevilha, para o pro- 
Jongamento da linha de Beja até ao litoral do Al- 
garve, e para o prolongamento da linha de Evora a 
entroncar na de leste, na estação do Crato. 

O snr. marquez do Niza (sobre a ordem) disse 
que tinha visto em um jornal d' Aveiro, que 08 enrs. 
Casimiro Barreto Ferraz e João Carlos Osorio tinhara 
feito propostas ao governo para votarem a favor d'el- 
le na questão do tabaco se se demittisse o governador 
civil d'aquelle districto, e então desejava que o sur. 
presidente do “conselho declarasso se tinha havido 
alguma tentativa de combinação a este respeito. 

O snr presidente do conselho declarou que não 
havia nada de exacto n9 que dizia aquelle jornal a 
este respeito. 

O snr. marquez de Niza deu-se por sátisfeito. 

Osnr. visconde da Vargem. aprova este proje- 
cto; mas deseja que o snr. ministro das obras publi- 
cas lhe diga se tenciona contractar uma carreira de 
vapores entre Setubal e Alcacer do Sal, porque aliás 
o ramal de Setubal pouca vantagem póde ter. 

O snr. marquez de Niza não lhe parece que este 
contracto se possa chamar de venda, mas sim de lo- 
cação; julga que a subvenção é muito onerosa, e que 
asnovas linhas que se vão fazer não são necessarias, 
mas que se quer unicamente fazer com que a compa- 
nhia não tenha de entrar com dinheiro no thesouro. 
Fez varias considerações sobre diversos inconvenien- 
tea technicos que encontra no contracto, e concluiu 
dizendo que não lhe parece que n venda seja vanta- 
josa como se tem querido apresentar, e portanto vota 
contra o projecto. e 

O sur, conde de Avila disse que devia ter pedido 
antes a palavra na especinlidade, comtudo como não 
está ninguem inscripto, usará agora d'ella. Notou 
que ha engano quando se diz no projecto que elle 
(orador) assignara com declaração o $ 2.º do artigo 

o, porque o que elle (orador) não approva é o 8 
do artigo 6º do contracto. Apresentou diversos €: 
culos sobre o rendimento da linha do sul; historiou 
o que se passou quando, ministro, comprou aquelle 
caminho é companhia e declarou que a parte do pro- 
jecto que diz respeito 4 venda não póde ser com- 
batida. 

Acha comtudo razão do que disso o snr. mar- 
quez de Niza, com relação nos inconvenientes techni- 
cos, mas que as vantagens que bão-de resultar pará 
o paiz são 
tancia é no prolongamento da linha de Beja para a 
fronteira do Guadiana, porque estando o governo hes- 
panhol tratando da construeção da linha que de Me- 
Edna ha-de ligar-se em Badajoz com a nossa linha do 
leste não se disporá de certo a fazer uma outra tão 
proxima n'uma distancia de 200 kilometros,que tanta 
ta distancia de Sevilha á nossa fronteira.Julga tam- 
bem que o praso delO annos para a companhia tratar 
com o governo hespanhol é assaz longo, e sente que 
no contracto se não marque o praso para o prolon- 
gamento da linha de Beja no Guadiana. Espera por- 

* tanto que o ent. niinistro, no contracto definitivo, 
attenda a estes pontos. . 

O sur. ministro das obras publicas em resposta 
-ao sur. visconde da Vargem disse que empregaria 
todos os esforços para que no contracto definitivo se 
attonda á navegação do Sádo. Em relação ao snr. 
marquez do Niza, explicou a razão porque se cha- 
ma à este negocio venda, e não locação, é procu- 
tou destruir as apprebensões do digno par ácerca das 
inconveniencias techuicas e da Brando da subyen- 
ção. E em resposta ao snr. condo do Ávila, explicou 
quaes os motivos porque se marca o praso do 10 
annos para esperar que a companhia de sueste 
poss» contractar com o [sue hespanhol a cons- 
trucção da linha desde a fronteira até Sevilha e pro- 
metteu attender a outras duvidas do digno par, 
quando se tratasse do contracto definitivo. ' 

Usaram ainda da palavra os surs. Aguiar e mi- 
nistro das obras publicas, sendo a final approvado 
o projecto na generalidade e especialidade. 

Os snrs Soure e Xavier da Silya mandaram pa- 
za a meza pareceres do comissões. - 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia do amanhã o projecto sobre o frota- 
mento dos navios estrangeiros para a navegação 
entre os portos do reino e as ilhas... 

Eram 4 e meia horas. - . 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão em 17 de maio) 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 

A' uma bora da tarde, abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Teve segundo leitura a seguinte proposta do sur. 
Quaresma : 

«Proponho que depois de discutido o orçamento 
do ministerio da justiça, entre em discussão o pro- 
jecto nº 74, que trata da dotação do clero.» 

Tambem entrou em discussão com esta proposta 
o seguinte additamento do snr. José de Moraes: 

Sem prejuizo do projecto n.º89 de 1868 denomi- 


e rm me e 1 e neem ar 


Findas as duas horas, o hespanhol. sabiu 

da sala, chamou a sua familia, e voltaram 
ara casa. , 

Jofio foi ao péde sua mulher, e disse-lhe: 

— Socega, Albertina, que eu não vou ao 
Porto. Estou tranquillo como vês. Imita a, 
minha coragem. Eu vou escrever ao nosso 
Silveira. o 

Ergueu-se ella com impetuoso vigor, é 
seguiu-o á escrivaninha, perguntando-lhe; 

— Que vais fazer ? 

— Verás, 

Sentou-se e placidamente escreveu: 

«Meu prezado amigo. 

«Sou cumplice no crime da falsificação; 
«mas estou innocento. O homem, que. 
«chamar-se - Agostinho José Chaves, enga- 
«nou-me. Offereceu-me dinheiro, que eu ac-. 
«ceitei como emprestimo. Depois de me obri- 
«gar a um grande reconhecimento, ' pediu- 
«me um pequeno favor. Queria elle ver a 
«oscriptura de compra de bens para, esolare- 
«cer algumas duvidas. Emprestei-lhe a no» 
ata, quo cllo me devolveu, passados oito 
«dias. Procedi mal, que eu não devia abu- 
«sar da minha posição de amanuense do 
«cartorio. Eis aqui a minha cumplicidade; 
«é culpa; mas não é infamia. Foi a gratidão 


grandes, No que não acha grando impor-! 


nado — raptos parlamentares — cumprindo-se a vo- blicas assim o exigiam e o augmento de des- da a correspondencia do Porto, interessante e 


tação da camara, LU 

Os enrs:José de Moraes e Coelho do Amaral sus- 
tentaram que a camara não devia pretefir a discus- | 
são do projecto de lei n.º 89 por outro qualquer que 

| não seja da iniciativa do governo, E 

O enr. Quaresma fazendo sentir a justiça de 
acudir com melhoramentos á classe parochial,e mos- 
trando que a discussão do projecto n.º f4não levará 
muito tempo, pediu á camara que approvasse a sua 
proposta. 

Osnr. Poças Falcão disse que o meio de melho- 
rar a condição dos parochos é discutir o projecto da 
dotação geral do clero, mas não podia conformar-se 
com à discussão do projecto que so pede, porque não 
melhora essa classe; mas, nas proximidades de uma 
eleição geral, vai collot poros debaixo da de- 
pendencia immediata das authoridades administrati- 
vas, e portanto entendia que não podia ser approvada 
a proposta do snr. Quaresma. p 

Osnr. Sá Nogueira mandou para a meza um re- 
querimente, pedindo esclarecimentos ao governo. 

O sur. presidente disse que estando à hora muito 
adiantado,e havendo ainda alguns snrs.inseriptos 8 
brea proposta do snr. Quaresma, ficava esta discus- 
são pendente, - , 

O snr. A. N. Peixoto mandou para a meza uma 
representação do concelho da Horta contra'o proje- 
cto da dotação geral do clero. 

Osnr. Annibal mandou para à meza um seque- 
rimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O sur, R. Lobo d'Avila mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Felgueiras pe- 
dindo que se approv6 o projecto dos snrs. Joaquim 
Cabral o Martens Ferrão para & construção de uma 
estrada, que partindo de Paredes, vá entroncar na 
de Cavez para Chaves. 

O sur. visconde de Pindella mandou para & me- 
za uma representação dos empregados do governo 


civil do districto de Brags, pedindo que se lhes torne 
applicavel las aposentações que teem os empre- 
gados da sec; ia do reino. X 

Osnr, Sicuve mandou para a meza um requeri- 
mento. 


Osnr. Alves Chaves mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Lisboa pedin- 
do ser authorisada a contrabir um emprestimo até à 
dee de 200. contos de réis para a reconstrucção 

jog paços do concelho, e pediu  commissão respecti- 
va quo désse quanto antes o seu parecer sobre esta ra- 
presentação. 

O enr. Pereira de Carvalho e Abreu mandou 
para a meza uma representação da junta do paro- 
chia da freguezia de S. Pedro de Evora, reclamando 
contra o projecto do snr. Alves do Rio para se conce- 
derem á camara municipal de Evora os restos do pa- 
lacio de El-Rei D. Manoel. 

ORDEM DO DIA 
Continuação do orçamento do ministerio da guerra 

O snr. Garcez, continuando o seu discurso, que 
apenas tinha começado no fim da sessão de hontem, 
mostrou qual é a importancia da discussão do orça- 
mento no regimen constitucional,e com referencia ao 
da guerra, declarou que approvava todas as verbas 
que n'elle se contéem, e o unico fim com que pedira a 
palavra foi para fazer algumas considerações sobre 
um assumpto importante connexo ao orçamento d'es- 
te ministerio, que é sobre a organisação do exercito. 

Que se o nosso exercito tem grandes defeitos e 
o maior d'elles é ter poucos soldados, em quanto ao 
material isso é lastimavel. a 

Que o segundo defeito está na magreza do pret 
dos soldados, o ainda bem que na ultima reforma 
apresentada via que se augmentava-esse pret, pelo 
que felicitava o nobre ministro da guerra. 

Que o terceiro defeito é a grande confusão de 
leis e regulamentos que ha para o exercito, quando 
umas e outros devem ser tão claras que estejam ao 
alcance do corneta e do tambor. y 

Além d'isso ha uma caridade mal entendida, por- 
que os estabelecimentos de invalidos não devem estar 
sujeitos ao ministerio da guerra. 

Pronunciou-se contra o principio de antiguidade 
para as promoções no exercito, porque com tal prin- 
cipio não póde haver exercito possivel. 

Fez largas considerações para mostrar que o 
nosso exercito deve ser organisado para à defensiva, 
sendo a base da nossa defeza nas duas cupitaes do 
!reino, e concluiu approvando o projecto. 

O gnr. Placido de Abreu por parte da commissão 
de fazenda mandou para a meza cinco pareceres d'es- 


| ta commissão, um da commissão da obras publicas, 


' eoutro da commissão de guerra. 
1 O sur. T, M. da Costa (sobre a ordem) mandou 
para a meza uma proposta para que no capitulo res- 
| pectivo do orçamento da guerra se inclua a vorba de 
1 B:000 3000 réis para o pagamento da quantia que foi 
! tirada da caixa dos orphãos em 1846 pelo sur. conde 
do Casal como commandante da divisão que entrou 
em Braga. : A 
- Foi admittida. , ; ' 
* O sur, Cyrillo Machado disse que so não podia 
conformar com que se voto uma quantia tão diminuta 
para o exercito como a que so propõe no orçamento, 
porque assim é impossivel ter um exercito como deye- 
mos ter, € como as nossas circumstancias reclamam. 
) Que a alimentação que se dá ao soldado não é 
* boa, e talvez d'abi provenha haver maior mortalida- 
de no exercito do que na população civil; e portanto 
é de absoluta necessidade melhorar a sorte d'estes 
: funccionarios forçados, como lhes chamou o snr.Gar- 
A 


Sentiu que a actual situação que tanto gritou 
contra os, desperdicios, e que tanto clamou por eco- 
nomias, não tenha evitado aquelles e efectuado es- 
tas, à 

Fez ainda outras considerações ácerea dos di- 
versos capitulos do orçamento, e como désse a hora 
ficou com a palavra reservada para úmanhã. 

O anr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a continuação da do hoje, e mais o projecto 
n.º 86, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. - 


Lisboa 13 de maio 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Houve hontem a reunião da maioria na 
secretaria do reino, como tinha annunciado 
na minha correspondencia. . 

Os motivos por que se verificou a reu- 
nião foram os de que eu dei noticia. 

A reunião começou ás 10 horas e foi pre- 
sidida pelo snr. dr, Cesario, 

sEstivoram presentes os snrs. presidente 
do conselho, ministro da guerra e ministro 
das obras publicas. apr 

Fallou em primeiro logar o sor. ministro 
da guerra, explicando as disposições da nova 
reforma do exercito ultimamente apresentada 
em côrtes e às razões que determinaram 
aquella medida, ol “ 

Varios deputados tomaram a palavra e 
foram unanimes na opinião de que se devia 
approvar a reforma api sentada pelo snr. 
general Passos, visto que as necessidades pu- 


E 


«que me perdeu; se é que a pobreza me não 
«havia já perdido. Se a justiça liquidar o con- 
atrario, ou mais do que affirmo a v. 8.º, a jus- 
«tiça ter-se-ha enganado como eu me enganei. 


«Caetano. Alves de Carvalho ? Pois bem : 
«queira v. s.* fazer entregar a Caetano Alves 
«de Carvalho duzentas moedas que lhe remet- 
ato. Acrescem cincoenta moedas á quantia re- 
«mettida antes : é porque este acrescento pro- 
«cede de uma prenda de noivado que elle en-. 
«viára a minha mulher. A. divida do dinheiro 
«fica paga. À da honra saldar-se-ha. Dou o | 
«tempo como caução, se a vida me não fugir a 
«mim ou a elle, Minha mulher e eu agradece- 
“emos ay. 8;*0 bom conceito que de mim faz. 
«Não se arreponderá, ainda que as leis me le- 
«vantem um cadafalso, | 
«Em quanto, ao odio do snr. doutor, Fran- 
«cisco Simões, Deus lh'o converta em melho- 
«rias de sua razão,e saude. Parece-me que se- 
«melhante victoria forense não era necessaria 
«á sua fama. O Altissimo nos vê a todos. Mui- 
«tas lembranças saudosas da minha Albertina 
«para v. 8.º, de quem sou 
«criado o regonhecido amigo, 


«João Clrysostomo, Do 


peza era justificado e productivo. 
O snr. João Chrysostomo disse que,appro- 
vada a proposta para a nova organisação do 


variada como sempre. 
Sobre Bancos diz o digno correspondente 
consas muito sensatas e que devem aprovei- 


| 
| 


exercito, e contendo-se n'ella disposições que | tar. 


iam tocar no pessoal technico da secretaria 
das obras publicas, não podia deixar de pe- 
dir uma authorisação á maioria para estar ha- 
bilitado a apresentar medidas de reforma 
d'aquella repartição. 

O snr. ministro das obras publicas dou 
uma idea do que pretendia fazer no sentido 
da reforma, e prometteu corresponder com to- 
da a lealdado à provade confiança, que lhe 
fosse conferida pelos amigos da situação. 

A assemblea declarou-se toda a favor da 
authorisação, tomando parte na discussão os 
enrs. Ayres de Sá Nogueira, Faria Guima- 
rães, Quaresma, Pereira Dias e outros mem- 
bros da camara electiva. . 

Suspeitava-se de que na reunião de hon- 
tem se fallaria da pensão Penafiel, porém nem 
uma só palavra se deu a esse respeito. 

Hoje na camara dos deputados, o snr. dr. 
Quaresma propoz para que entrasse em dis- 
cussão o seu. projecto para a dotação do cle- 
ro, authorisação parcial e que deixa livre 
a proposta do snr. ministro da justiça. 

Um outro deputado propoz um addita- 
mento á proposta do snr. Quaresma, porém 
adiantando-se a hora, o enr. presidente de- 
clarou que essa discussão ficava pendente 
e que se passava á ordem dô dia. 

Continuou a discussão do ministerio da 
guerra em que tomaram parto os snrs. Bel- 
chior José Garcez e Cyrillo Machado, fican- 
do este ultimo com a palavra reservada para 
a proxima sessão, em que se occupará de dis- 
cutir os capitulos de que se compõe este orça- 
mento. 

Foi mandado para a meza o parecer da 
commissão de obras publicas, authorisando o 
governo a decretar as disposições, que depen- 
derem de medidas legislativas, e regular n'es- 
ta conformidade o serviço de obras publicas, 
caminhos de ferro, telegraphos, pontes, rios e 
canaes. 

Sinto não poder transcrever aqui a cópia 
do parecer da commissão, que é um trabalho 
que merece ser estudado e analysado, e que 
é devido ao relator da commissão, o snr. con- 
selheiro Placido de Abreu. , 

Tenho cópia do parecer, mas com a pressa 
com que foi feita tem muitos erros, e eu não 
quero de modo algum comprometter aquelle 
trabalho. , 

A authorisação que se concede ao governo 
é da maior necessidade. 

O serviço de obras publicas no pé em que 
está, com o desenvolvimento crescente que 
todos os dias vai tomando, carece de uma cer- 
ta uniformidade e unidade nas disposições 
que o regulam, para que as importantes som- 
mas que elle custa ao paiz, tenham a justa ap- 
Plicação. pr - 

Tuão isto depende de estudo, que só se 
póde fazer com tempo. - 

A camara, votando o parecer da illustrada 
commissão, fará um bom serviço ao paiz, pro- 
movendo 0 desenvolvimento nos seus melho- 
ramentos materiães é na economia, que deve 
presidir a todas as despezas publicas. 

Na camara dos pares foi votado o projo- 
cto quê approvavao contracto de venda, fei- 
to pelo governo, do caminho de ferro do Bar- 
reiro &s Vendas Novas, ramal para Setubal é 
concessão de tres novos ramaes. 

Sobre o projecto, fallaram os snrs. mar- 
quez de Niza, conde de Avila o Aguiar, que 
oimpugnaram, e depois das explicações dadas 
pelo sor. -ministro das obras, publicas, foi o 
projecto approvado na sua especialidade, 

Ainda hoje não foi apresentado o parecer 
da commissão especial nomeada pela camara 
alegar sobre os acontecimentos de Villa 
Real. ; 

O relator da commissão, por chegar tarde, 
não pôde mandar o parecer para a meza. 

A commissão de fazenda já deu o seu pare- 
cer a favor da proposta para a creação do Ban- 
co do Minho. Este parecer foi enviado á com- 
missão de commercio e industria. 


Na camara dos pares, fez o digno par O snr. 
marquez de Niza uma interpellação ao snr. du- 
que de Loulé em consequencia de uma noticia 
publicada em um periodico da provincia, em 

ue sc dizia que 0 governo pretendera comprar 

ous parês para a votação do projecto do taba- 
co, mediante a demissão de um governador ci- 
vil. lda 

O enr, duque de Loulé respondeu ao sur. 
marquez de Niza ser absolutamente inexacta a 
noticia, e que se ella feria a dignidade do go- 
verno, não menos feria, a dignidade dos pares, 


«Sabe-se que Agostinho José Chaves é), 


“ 
1 


de que setractaya. 

a primoira sessão, deve ser apresentado 
na camara dos pares o parecer da commissão 
que approva a proposta do governo, pedindo 
para serem empregados na carreira do conti- 
nento para as colonias navios estrangeiros com 
a bandeira portugueza, estando comtudo sujei- 
tos à todos os respeitos á legislação patria. 

A commissão dá o seu parecer favoravel á 
proposta do governo. ; 

Não se sabe ainda se S. M. El-Rei virána 
quinta-feira de Cintra a Lisboa para presidir 
ao conselho de Estado, que tem de sanccionar 
algumas leis. 


O «Jornal do Commercio» augmentou hoje 
o formato para poder publicar a muita mate- 
ria de que sempre dispõe e evitar os supple- 
mentos, que não satisfazem aos seus 
tes, 

Os preços continuam a ser os mesmos. 

N'este mesmo periodico vem hoje publica- 


E 


Albertina mostrou alegria com esta deter- 
minação. p 

— Mas o dinheiro, que abi está não chega! 
— observou ella. 
— Temos um bemfeitor. Elle ahi está. 
Entrou o hespanhol com um saquinho de, 
onças; que depoz sobre a banca. 

* João entregou-lhe o dinheiro que tinha. 
Contou o hespanhol dazentas moedas, comple- 
tando-as com parte do dinheiro, que trouxera. 
Ensacou-as, e sahiu a remettel-as para o Porto, 
mediante uma ordem de pagamento à vista, a 


o correspondente repete os boatos;que cir- 


cularam n'essa cidade, de que diversos indivi- 
duos influentes da praça do Porto fallavam em 
crear uma companhia, exclusivamente destina- 
da á construcção de caminhos de ferro, e que 
cartas de Lisboa animavam a organisal-a, 

Das cartas sei eu, é sei que quem as escre- 
veu é possoa de toda a respeitabilidade, muito 
considerada no mundo politico e que está no 
caso de ajudar poderosamente a companhia,que 
se organisar para aquello fim. 

Desejo que os boatos de que dá noticia o 
ilustrado correspondente se realisem, porque, 
além de ser uma empreza lucrativa a da cons- 
trucção das vias ferreas em projecto, hy o es- 
pixito nacional, que deve influir nos homens 

ue dispoem de grandes capitaes, e que podem 
RETES uma applicação de tão grando utili- 
dade publica. - 

D'esto modo, satisfaz-se a uma grande no- 
cossidade,e os homens que emprehenderem tio 
patríotico commettimento, terão feito um gran- 
de serviço a este paiz, onde, como diz a repre- 
sentação assignada por 703 individuos dirigi- 
da a El-Rei pedindo uma lei organica de Ban- 
cos, ha ainda uma tão longa margem para um 
emprego de capitaes verdadeiramente util;pro- 
ductivo e mesmo necessario nas emprezas de 
viação publica, quer acelerada, quer ordi- 
nara. 

O «Commercio de Lisboa» de hoje trans- 
oreve uma declaração feita pelo sar. Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes como dignissimo pre- 
peito da Associação dos Artistas de Coim- 

Ta. 

O snr. Olympio declara completamente 
falsas as asserções contidas em um periodo de 
um artigo publicado á ultima hora, inserido no 
«Commercio de Coimbra». : 

Este periodico tinha dito que o snr. Olym- 
pio declarára ao abrir a sessão que tinha sido 
chamado pelo snr. governador civil para saber 
se a Associação dos Artistas tinha tomado a 
iniciativa na representação, que em Coimbra 
se tinha assignado a favor da academia. 

Depois da declaração do snr. Olympio não 
póde haver a minima duvida de que as noticias 
dadas pelo «Commercio de Coimbra» eram 
absolutamente inexactas. ; 

Tanto o «Tribuno Popular» como o «Com- 
ercio de Lisboa» tratam o snr. Olympio com 
a consideração, de que s. 8.º é digno. 

Em vão pretendem comprometter o snr. 
Olympio, fazendo-o homem politico e faccioso. 

A politica do snr. Olympio é o trabalho, 
trabalho util, inteligente e proveitoso. 

Como artista, o sor. Olympio é uma das 
honras da classe: como funcionario publico 
és, s.“ dos que podem ser apontados como 
exemplo de probidade, de actividade “e apti- 
dão. 

Osnr. Olympio tem feito a Coimbra mui 
valiosos serviços. 

Artista: — Innocolou nas classes operarias 
o principio da associação, tendo a gloria de fun- 
dar na 3.º cidade do reino a Associação dos 
Artistas. 

Administrador da Imprensa da Universi- 
dade: — elevou este estabelecimento, á sua 
verdadeira altura, tornando-o, guardadas as 
devidas porporções, digno competidor da Im- 
prensa Nacional. o s 

Quem mal tem tempo para satisfazer a 
encargos de um lugar de tanta responsabili- 
| dade, como o de administrador da imprensa 
| do primeiro estabelecimento litterario do paiz, 
não póde entreter-se com as intrigas o mane- 
jos politicos, que trazem enredados a familia 
fila e que se a im continuarem, hão- 

e prejudicar “altamente os destinos d'êsta 
terra. " s e 

Antes da declaração do sur. Olympio, to- 
das as pessoas que o conhecem, sabiam que as 
notícias dadas pelo «Commercio de Coimbra» 


justiça á seriedade e 
tincto empregado. 


he, como já disse, a corvetaa D. Joãó», tocando 
em Cabo Verde, para onde leva soccorros; 


outro navio, levando tambem mantimentos, e 
brevemente sahirá a corveta «Gôn» com des- 
tino ao mesmo archipelago, sendo portadora 
de mais soccorros para aquelles infelizes fa- 
mintos. na 

Osnr. infante D. Augusto partiu hontem 
para Cintra a reunir-se a seu augusto irmão. 

O rei dos continuos, como, lhe chamou o 
noticiarista do «Conservador», que ba pouco 
falleceu , pouco antes de morrer chamou a 
sua governante e determinou-lh ue fosse le- 
vara El-Rei D. Fernando um quadro, repre- 
sentando o «Salvador do mundo», como lem- 
'brança de um homem reconhecido e grato aos 
favores que S, M, lhe tinha dispensado. 4 

A governante cumpriu religiosamento a 
ultima vontade do seu amo, e o Senhor D. 
Fernando já recebeu o quadro. ao 

O rei dos continuos tinha em grande conta 
o quadro, e suppunha ser elle uma maravilha, | 
porém enganou-se, | não tem 
merecimento artistico. Pta 

No que 8. M, encontrou merecimento foi 
na modesta e simples lombrança de em 
do povo, que não se esqueceu da m 
dade de El-Rei e que quiz legar um 
seu reconhecimento. pa 


tícia do meu crime: paciencia, Direi que es- 
tou innocente. Se me não acreditarem, cuida- 
rão ao menos que eu me estou rehabilitando 
pela honra do trabalho. Creio que voltaremos 
á patria, porque é necessario que eu volte. Fi- 
ca-me cá à a pobre dignidade empenha- 
da, uito valor agora, Albertina. 

— Pois vês-me enfraquecer?! — 
ella cariciosament rá 

— Não, por emquanto; mas é preciso que 
teunjas do resignação para um tremendo com. 
bate. Ao meu lado vai a fam: cem trom- 
betas pregoando que eu ds falsificar uma 
escriptura. Quando ella gritar, fecha tu os ou- 
vidos, minha filha. Se'me cuspirem no rosto, 
fecha tu os olhos. Se me gravarem na testa o 
ferreto de ladrão, lava-m'o com Pci lagri- 
mas. 
 — Sim, meu infeliz anjo! — exclamou Al- 
bertina, estreitando-o contra oseio. 

— Abraça-me; mas não chores, que ainda 
6 cedo |. . Vamos ao essênci ia 
ixotar à nossa 


alhou 


al di 


em, 


eram jnexactas, porque todos sabem fazer 
prudencia d'aquelle. dis- 


Sahe ámanhã para Cabo Verde um navio 
carregado de mantimentos para serem distri- 
buidos pelos necessitados; depois de âmanhã sa- 


no principio da proxima semana sairá um | 


inoipia desdo | d 


gratos, que ahi estão enchendo o mundo, ! 

Parece que S. M. vai mandar collocar 
quadro na sua galeria com um distico, que com- 
memore o acto de gratidão do honrado em- 
pregado. Na 

Aredacção do «Diario Commercial» pro- 
moveu uma exposição de todos os productos 
coloniaes,que estiveram expostos na ultima ex” 
posição de Londres. 

À expos ção éna casa do proprietario do 
«Diario Commercial», no largo do Corpo 
Santo. 

Em duas pequenas salas estão expostos, 
com a maior ordem, os productos das nossas 
colonias. E 

Pode-se dizer affoutamente que n'aquelle 
pequeno espaço está a riqueza de Portugal. 

Por falta de tempo sóme foi possivel exa- 
minar uma secção da exposição, de que vou dar 
conta, reservando o resto para & minha pro= 
xima correspondencia. 

Confesso ingenuamente que ignorava que 
houvesse semelhante exposição,e foi por acaso 

uo o soube, Passando pelo largo do Corpo 
janto vi bandeiras a uma janella, pergun- 
tei o que aquilo significava, disseram-me o 
que era e fui logo ver. | 

- Esta minha ignorancia provem dos pe- 
riodicos não terem dado conta da exposição. 
O motivo d'esse esquecimento não sei. O 
que sei, porque me disseram dépois, é que 
a «Nação» é o «Diario Commercial» foram 
os unicos periodicos que deram notícia da re- 
ferida exposição, e que este ultimo periodico 
disso se queixára. : 

A exposição, apesar do silencio dos jor- 
naes, é digna de ser vista e cuidadosamente 
examinada. 

Na primeira sala, estão sobre uma meza 
muitos objectos que representam os costu- 
mes dos povos indigenas das nossas colonias, 
onde não chegou ainda a civilisação. 

Veem-se flechas, machados, massas, pu- 
nhaes, espadas, alguns idolos e uma esteira 
curiosa. 

Os algodões estão dentro de frascos. Ha 
de todas as especies e qualidades, que ao to- 
do são 18. Nota-se o algodão amarello que é 
muito apreciado, porque é vantajosamente 
aproveitado para as gangas, sendo oscusada 
a tintura que se emprega, quando se quer fa- 
zer applicação do algodão branco para aquel- 
las côres, é 

Vi na exposição magnifico ferro em bar- 
ra forjado no presídio de Cambamba, das mi- 
nas do interior; tambem notei o ferro ma- 
gnetico de -Mossamedes. Gomma do districto 
de Benguella, amarella e branca, sendo esta 
ultima de optima qualidade. 

A exposição contém productos da provin- 
cia de Cabo Verde, de S. Thomé e Principe, 
de Moçambique, de Angola, de Timor e dos 
Estados da India. 

De Cabo Verde ha sete quálidades de café 
na exposição; de S. Thomé e Principe seis, 
de Angola uma, de Moçambique duas e de 
Timor uma. 

A aguardente exposta de S. Thiago de 
Cabo Verde é extrahida da canna, e é do 21 
graus: de Angola ha aguardente de milho é 
aguardente de commercio ; de Moçambique 
ha aguardente de maçã e de cajú purificado; 
da India ha aguardente de canna de assucar. 

Ha tambem na exposição assucar de Ca- 
bo Verde e de'Mossamedes. 


azeite de palma e de côco purificado. 

Dos Estados da Índia ha vinho de canna 
de assucar e de jambulão, 

De urzellas, ha de Cabo Verde tres qua- 
lidades denominadas urzellas da rocha, e de 
Angola ha duas qualidades. 

“Tambem está na exposição petroleo de 


ques, Sofalla e Quilimane) e de Timor. 
ductos que tambem são dignos de menção. 


tro da fazenda. 


mais esplendida. 


suas reuniões. 


bro de 1864. A 
O caminho de ferro deve abrir-se no dia 22. 


| çou. Y 


vado 
pars 
vendo n'esta publicação a vantagem do | 


nhã será publicado no «Diario». 

No «Diario» de manhã deve tambem ser 
publicada uma list todos os soccorros,que 
pelo ministerio da marinha e pela commis- 
são installada teem sido enviados para Cabo 
“Verde, sa efa às. 

Ohor 
Soure é es! 


b mobilia quer com 
o segundo homem que vai jura T 
innocencia, Ficamos devendo alguns centos de 
cruzados ao pai dos ni 
cessario viver para lh'os pagar. Estás ani- 
mada? a di sele 

-— E contente, meufilho! | 

— Pois bemdito seja Deus! Até logo. 

O providencial hespanhol foi com Joito 
Chrysostomo abonar-lhe o passaporte, o to- 
mar passagem no navio mais proximo à sahir. 

| D'alli, foram juntos ao escriptorio d'um 


. 


-Da Provincia de S. Thomé e Principe ha 


"Timor; bem como tabaco em folha, em rolo 
e em charutos de S. Thomé é Principe, de 
Angola, de Moçambique (de Lourenço Mar- 


Deixei de ver ainda muitos outros pro- 
Hoje á noute dá um baile o snr. minis- 


As soirée de s. exc.*, que costumavam 
ser nos sabbados, finalisam hoje, como disse 
em uma das minhas correspondencias, e por 
isso a soirée de hoje é de, mais etiqueta e 


No dia 21, em casa do snr. Cazal Ribeiro 
'ha tambem baile, por ser a ultima noute das 


O « Diario» publica hoje as condições 
para a nova arrematação do monopolio do 
tabaco, que se ha de verificar no dia 15 do 
proximo mez de junho, pelos 6 mezes que hão 
de decorrer de 1 de julho a 31 de dezem- 


Foio que pessoa muito competente me affian- 


Alcancei cópia do horario, que foi appro- 
bem como dos novos preços, o remetto-o 
or publicado com esta minha carta, ha- 


ber um dia mais cedo no Porto o que só âma- 


io do caminho de ferro de Lisboa a 


ossos discipulos. E" ne- 


Lisboa,» .csuesero 
g nto nd to + 


De 


chadas 


De 


As 


o 
Soure, 


toda a 


mente. 


de 


barco, 


Entroncamento 
Lisboa, ..... 


Comboio n.º 3, mixto—Partid 
tos da manhã. Chegada ás 6 e 59 minutos da tarde. 
Comboi Parti 
tos da noute. C| 


correio obrigar-ná 

proxima a Ae ra Era 

nal, para podermos dar 

de Lisboa, chegado no mesmo d 
- Combolos extraordinarios.—A., 

empreza constructora “dos caminhe a 

resolveu, como hontem noticiamo; 


e medidas convenientes. 
Só assim poderão ser do verdadeira utilida- 
polia, os comboi N 

no domingo devem correi 
Pedra o as Devezas. 


mi 
oo dad eim 
João Chrysostomo, quando, 


1iclaso 5*classe 3,1 classo 

15930 14500 15070 
18700 15210 

ia 14820 14300 
13960 15400 

25100 15500 

24270 15620 

* 25880 14700 

25610 14860 


HORA DA PARTIDA 


Comboio n.º 2—Partida de Litboa ds 7 o 80 mi- 
nutosda manhã. Chegada a Sou? ds e 4 minutos 
da tarde. 


Comboio n.º 6, correio ds Bo 50 
minutos da sont Chegada 46 minntos da 
manhã. : a 

COMBOIO DESCENDENTE 
asso - 3.º classo 


10 6 96 mina: 


bojo n.º 5, artida ús 9 o 45 minu- 


s da manhã, 


Caminho de ferro. — No dia 22; 
abre-se definitivamente á exploração publica 
o caminho de ferro desde o entroncamento 
até Soure, partindo de Lisboa dous comboios - 
por dia. 

O primeiro sahe ás 7 horas e 30 minutos 
da manhã, chegando a Soure ás 3' horas“e 4º 
minutos da tarde. : 

- O segundo, que deve conduzir a mala do; 
correio, sahe ás 8 horas e 30 minutos da nou-' 
te,e chega a Soure ás 2 horas e 46 minutos: 
da manhã. 


Soure para Coimbra vem o correio 


em mala-posta, e parte d'aquella cidade no 
comboio das 7 horas e 6 minutos da manhã, 
chegando á 
e 16 minutos. 4 
Do Porto vão as mallas pelo comboio das: 
7 horas e 15 minutos da manhã, ficando fe- 


estação das Devezas ao meio dia” 


da vespora. 


O serviço entre a administração do Porto- 
e a estação das Doevezas será feito em carrua- 
gens americanas; e as mallas entreo Porto e- 
Coimbra serão acompanhadas por um empre- 
gado da administração do correio de Coimbra. 


Soure para Lisboa tambem partera- 


dous comboios; um ás 10 horas e 25 minutos - 
da manhã, que chega a Lisboa ás 6 horas+ 
e 59 minutos da tarde, e outro, o do correio, 
ás 9 horas e 45 minutos danoite, que chega: 
ás G horas e 6 minutos da manhã. - — 


malas dos pontos por onde não passa: 


alinha ferrea, continuam aser expedidas de - 
Coimbra para .. 
mesmo modo que até aqui. 

preço para passageiros entro Lisboa e» 


«O Porto, em americanas, dó 


é de 35350 réis na 1.º classe, 28010, 


réisna 2.º, e 14860 réis na 3.º 
Na carta do nosso correspondento do Lis- 
boa acharão os leitores o horario e preços do 
serviço em toda aquella parte da linha férrea. 
Será, segundo nos consta slterado logo que 


linha seja aberta á exploração, para” 


que as malas do correio cheguem ao Porto” 
pouco mois ou 
agora chegam; 
cia para 


nos á mesma hoj 

que é de toda a cor 
poder penca no mésmo dia.“ 
mudançe Afine o serviço do- 
-ha des 


unda-feira- —— 
A d'este jor- 
r as notícias do correio 


de ferro,., 
facilitar ” 


e 
ou 


em comboios extraordina a concorrencia 
do povo ao Erro oo da Pedra no. 
proximo domingo. 

Uma das immensas vantagens, dos cami-. 
nhos de ferro é a de representarem em tudo . 
que é util para o publico, utilidade para as, 
emprezas. 2 - 

No caso presente, a empreza soube com- 
prehender quanto lhe interessayam as corridas, 
extraordinarias de comboios entre as Devezas,. 
e o Senhor da Pedra, e decidiu que se fizessem. , 

Assegurou assim para si um 1 
receita, e faz ao mesmo tempo um boi 
ao publico. Obrou por tanto muito acertada-, 


a boa verba de, 
bom serviço. 


Mas para que o interesse do publico ; 


seja na rasão do da empreza, parece-nos que,, 
deve es! 
sivel utilidade do meio de transporte, que Jhe,s 
offerece, 


à PrORaPA para a llo toda a pos-,, 


io 


o,.e chorava 
fios 6 filhos. 
á estava no. 

ilveira estas 


escreveu a Antonio 


poucas linhas : 
« D'aqui a horas não veremos céu da pa- 
«tria. Cá'vámos. O seu conselho pre 


« João Chrysostomo. » 


(Continua.) 


Companhia do theatro norma 


— Relativamente às considerações que fizemos | 
sobre os preços fixados para os espectaculos 

ue a companhia do theatro normal de Lisboa 
dirê dar no theatro de S. João do Porto, nos 
mezes de julho e agosto-proximos, recebemos 
de pessoa competente as seguintes informa- 


ções: 


As escripturas e epochas de espectaculos 
terminam no theatro de D. Maria II a 30 de ju- 


nho de cada anno. 


Durante os mezes de julho e agosto os ar- 
tistas ficam livres, mas sem vencimento. Ora, 
como o governo tinha alugado o theatro de S. 
Joko para evitar embaraços na adjudicação 
da empreza lyrica d'este theatro, lembrou-se o 
Bor. commissario regio de aconselhar os ar- 
tistas do theatro de D. Maria IL a aproveita- 
rem os dous mezes de férias para virem ao 

* Porto representar, e obter d'este modo meios 
para se sustentarem durante este tempo e au- 
Ementarem o dote do seu cofre de aposenta- 


qões e reformas. 


N'este sentido, requereram os artistas li- 
conça no ministro respectivo, e ponderaado o 
enr. commissario régio na sua informação, 
quanto convinha que a concessão fosse acom- 
panhada de que os mencionados artistas vi- 
riam ao Porto sujeitos ás authoridades e re- 
gulamentos do theatro de D. Maria II para 
que a direcção, assim centralisada, fosse re- 
roveitosa ao fim proposto, n'esta 
conformidade baixou uma portaria, na qual 
se declara que todas as despezas serão tiradas 
do producto das representações dadas no Por- 
to, e que o remanéscente, se o houver, seja 
para o cofre de aposentações e reformas dos 


gular é 


actores do theatro normal, 


As despezas com o pessoal da companhia, 
transporte de 33 vistas completas, guarda- 
roupa e gastos obrigados das noutes do re- 
presentação não se calculam em somma infe- 


rior a 8:0005000 réis. r 


Foi, pois, com o fundamento da necessida- 
de-de uma receita que faça frente a esta des- 
pezaquese julgou preciso fixar para as 24 
representações qua a companhia deve dar no 
Porto, sem auxilio de receita que não seja a 
-do producto d'ellas, preços superiores ao do 
theatro de D. Maria IL, que para as 169 re- 


presentações, termo médio, que dá em cada 


epocha theatral tem um importante subsidio 


pecuniario. e 
Acceitamos por boas e attendiveis estas 


razões, e reconhecemos a necessidade de se 
procurarem os meios de assegurar receita que 
faça frente á despeza, que é importante, po- 
rém é por issd mesmo que julgamos indispen- 
saveis todos os meios de attrahir concorrencia 
constante aos espectaculos, e não cremos que 


isso se possa conseguir com preços elevados. 

A fixação de preços regulares não é, em 

“nosso: entender, menos no interesse da em- 
- preza que no do publico. : 


Fabrica de fiação. = Pelo vapor in- 
glez «Castilian», thegado ante-hontem a este 
porto, vieram os fiadores para a nova fabrica 


e fiação do campo 24 de Agosto. 
Era a unica parte do machinismo que 


faltava para aquelle excelente estabelecimen- 


to industrial poder funccionar. - 


clarada livre de direitos a importação de cereges e 

ados até ao fim de dezembro proximo futuro, e a de 
fenos e pastos de qualquer especie até ao fim de ou- 
tubro. 

Pela corveta «Estephanias, chegada ao porto 
da Praia de S, Thiago no diá 22 de abril, foram rece- 
bidos differentes generos alimenticios, medicamen- 
tos e utensilios. 

Chegaram tambem alli as barcas «Elisa» e «Vil- 
lada Praia», e o brigue «Schiller, com mantimen- 
tos por parte da commissão central de soccorros e do 
governo. Ê 

A 25 do mez passado tomarans posse dos respe- 
ctivos cargos, com as formalidades do estylo, o go- 
vernador nomeado José Guedes de Carvalho e Me- 
nezes, e o secretario, 

Sahira no dia 2 do corrente para Guiné, le- 
vando 253 indigentes, hiate de guerra 8. Pedro. 

- Devia sabir a 3 para Lisboa a corveta Estepha- 
nia, 

Exacerbava-se a crise alimenticia e o estado sa- 
hitario. Crescera gravemente a mortalidade. 

Applicou-se logo o novo governador geral a de- 
senvolver e aperfeiçoar o systema de policia, quo já. 
produz o completo socego publico. 

Ficayam sendo soecorridas diariamente na cida- 
de da Praia 15:000 pessoas. 

O principe Alfredo. —Diza «Cor- 
respondencia geral» que o principe Alfredo de 
Inglaterra sahira no dia & de Berlin para 
Wimar, o quo depois do alguns dias de de- 
morana Suissa, se embarcará para Lisboa. 

O principe “Alfredo é o segundo filho da 
rainha Victoria. 

E'cadete de marinha, e faz 20 annosa 6 
de agosto proximo. 

Presente a Garibaldi. —Em Liver- 
pool trata-se de offerecer em yachta Garibaldi. 

As elasses operarias subscreveram para 
este presente com 250 lib. st. Havia na cida- 
de 30 ou 40 gentlemen dispostos a prefazer a 
somma. O proprietario de um yacht a vapor 
que se offerecia à venda, e que fora construi- 
do para um personagem da nobreza, subscre- 
veu com 50 1b. st. 

Autographo.—Na ultima pagina da 
partitura da missa que Rossini escreveu ul- 
timamente, o immortal autor do «Gruilherme 
Tell» e do «Satabat-Mater», escreveu o se- 
guinte: 

« Passy, 1863. Bom Deus: Ahi está ter- 
|minada esta pobresinha missa. E” musica sa- 
grada (de la musique sacré) ou musica maldi- 
ta (de la sacrée musique) o que acabo de fa- 
zer ? . 

Eu tinha nascido para a opera bufia, tu 
bem o sabes. Escassa sciencia e um pouco de 
coração, é tudo o que possuo. Bem dito se- 
jaes, pois, e ontorgai-me o Paraizo. G. Ros- 
SIDI. 

Fassageiros. — O vapor «Maria Pia», 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 97 passageiros, entre elles os seguintes: 

Tito Livio Barrata, Francisco Passos Oli- 
veira Valença, Antonio Manoel L. Monteiro, 
George e Baker, Thomaz Turbett, Geo Fa- 
watt, R. Kesselkaul, Faustino Fidalgo, Ma- 
noel Pedro Guedes, João J. Caldeira, Joa- 
quim S. de Almeida Amado, José A. Cezar 
das Neves Cabral, Henrique Molter, Antonio 
Cuesta, Joaquim José. Pereira dos Santos, D. 
J. de Almeida, Januario José Baptista B sto, 
Ignacio da Silva, José Francisco Ramalho, 
Gaspar José dos Santos, Boaventura José 
Coimbra Sampaio, D. Carolina de Souza 
Duarte e sua filha, José Bento da Cunha, Rai- 
mundo José Coimbra Sampaio, Joaquim Au- 


: Alves. Foi solto por alvará do'més- 


mo juizo por falta de provas. 
ordem do snr. governador civil por ter aca- 
bado o tempo de prisão. 


— once, 
TRIBUNAES 


Supremo telbunal de justiça 


de 1864 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 10:118— Relator o conselheiro Cabral—Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrentes Antonio 


Fallecimento. — Falleceu no sitio 
do Bom Jesus, em Braga, para onde fôra a 
ares, 0 snr. João Rodrigues de Carvalho, do- 
no do café da Aguia Douro. Foi victima de 
uma-affecção pulmonar, proveniente de uma 
constipação, que ha cousa de quatro mezes o 
atacára. 
Era um homem laborioso e bemquisto de 
todo. e: , 
"Assassinato. —Lê-seno «Bracarense» 
- de 18 do corrento :- - 
«Na segunda-feira de manhã, junto da 
meia laranja, a desta cidade para o 
Bom Jesus, foi ado um honrado artis- 


gusto Marques, D. Constancia Augusta de 
Macedo e Lyra, D. Carlota Joaquina, Alfredo 
Fortunato V. dos Santos, Christovão Ferreira 
Campos, Antonio Nascimento Pereira Sam- 
paio, conselheiro Francisco de Assis de Souza 
Vaz e duas irmãos, John Graham. 
Passageiros do Brazil. —Além dos 
passageiros que ante-hontem mencionamos 
vindos no vapor paquete francez « Extremadu- 
re» dos portos do Brazil, vieram mais os se- 
guintes: “in a 
Da Bahia: — Manoel Pinto Novaes e sua 
esposa, Manoel Fernandes Neiva, José da Sil- 


taque voltava da romaria em companhia de 


sua familia. Os assassinos foram tres e ti-| 
nham vindo desde o Bom Jesus em seguida 


da victima espiando a océasião de commetter 

o crime, e aproveitaram um momento em 
a na estrada não passsavam romeiros. Dous 
lelles bateram com paus emquanto o terceiro 
cravou uma faca nas entranhas do aggredido. 
«Parece que a causa fora a seguinte; Ha- 

* via mais d'um anno, que o assassino da fa- 
ca tivera questões com a sua victima por 
causa d'uns carretos, de pedra para a obra 
do snr. Carvalho, tendo resultado d'essa pen- 


dencia uns bofetões. Guardou a fera o ran- 


cor e a sede da vingança até que depois de 
tanto tempo poude saciar-se no sangue de seu 
similhante, que o reprehendera pelo mau 
cumprimento de seus deveres, mas a, quem 
não se atrevia a aggredir sem auxilio de 
mais dous socios. 

O assassinado não expirou logo no acto, 
mas conduzido ao hospital alli morreu pas- 
sados poucos momentos. Antes de morrer fez 
todas as declarações que podiam interessar 
& justiça. Era homem geralmento apreciado 
pela sua honradez e dedicação .ao trabalho.» 

Espançamento barbaro. — O 

Clamor do Povo» de 18, dá a seguinte no- 


«Hontem á noute, foi ahi parao lado dos 
Ohãos- espancado cruelmente um italiano, que 
estava cantando com uns cegos. a 

Ficando atrozmente maltractado, faleceu 
hoje por volta das 6 horas da manhã. 

is aqui está o resultado de não termos 
patrulhas para a policia da terra. 

* Portos suspeitos. — Por edital do 

conselho de saude publica do reino de 16 do 

corrente. foram considerados suspeitos de fe- 


bre amarella os portos da provincia do Ceará: 


O envenenamento em Mões. — 
Lê-se no «Viriato»: 

« E" verdade, ter-se dado um envonena- 
mento em Mões, como diz o collega do «Com- 
mercio do Porto.» O que porém não é exacto 
é ter a authoridade deixado de proceder. . 

Apenas teve conhecimento d'este sucesso 
8 authoridade administrativa procedeu logo 
a um auto rigoroso, o apesar do levar á evi- 
dencia que aquelle acontecimento fora casual, 
deu partes ao poder judicial, que tambem pro- 
cedeu. 

N'esta parte é mister fazer justiça á autho- 
ridade.» ! 

Não foi nosso proposito fazer injustiça a 
ninguem. Démos a noticia por informações 
contidas n'uma carta de data posterior ao 
acontecimento, em que se estranhava não ter 
ainda havido procedimento algum por parte 
da authoridado respectiva. 


Estimamos quê n'essa parte fosso menos || 


exacta a informação, e igualmente estimamos 
que no acentecimento não haja, como diz o nos- 
so collega do «Viriato» crime que a justiça de- 
vesse punir. 

Noticias de Cabo Verde. —O «Dia- 
rio» de terça feira publica as seguintes noticias 
de Cabo Verde : 

Recebeu-se mala de Cabo Verde pelo vapor fran- 
coz, Alcançam oticias a 3 do corrente mez. 

Por porta: 

* junta de fazenda e do consclho do governo, fôra de- 


José de Vasconcellos e outros, recorrido Antonio Vi- 
cente Peixoto. 

N.º 8:898-—Relator o conselheiro visconde de 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Josó Luiz Rodrigues (ausente), representado por 
seu procurador Manoel da Cunha Braz, recorrido 
Lourenço da Fonseca Moreira. F e 

N.º 10:313— Relator o conselheiro Seabra (An- 
tonio) — Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Manogl José de Figueiredo e mulher, recorrido João 
Pereira Paiva Lima. 

CONFERENCIA 

N.º 5:85 — Relator o conselheiro Aguiar — Au- 
| nos crimes da relação do Porto, recorrente Carmeli- 
ta Rosa, viuva, ré condemnada a pena ultima. 
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Relação do Porto 
SESSÃO DE 18 DE MAIO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Marco de Canavezes, Bernardo Pinto da,Cruz 
Alvarenga é mulher—e, João de Souza da Rocha 6 
mulher—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira. 
Tabosço. Manoel Jonquim de Barros e Souza 
—e. Bazilio Magno e mulher—juiz Sousa, escrivão 
Albuquerque. 


e marido—c, José Domingues Vieira e mulher—juiz 
Castro, escrivão Cabral, 

Porto. Balbina Martins e marido—c. José An- 
tonio de Almeida, e mulher—juiz Barbosa, escrivão 


Sarmento, 
- Aggravos 

Arouca. Jeronymo de Mendonça Torres Bravo 
—c.o M. P.—jui Gouveia, escrivão Albuquorque. 

Barcellos. Manoel Gomes da Costa-c. o M. 
P.—juiz Leite, escrivão Cabral. 

Penafiel. ” Antonio Moreira — e o M. P,— juiz 
Baptista, e por impedimento Machado, escrivão Sar- 
mento. ” 


Santo Thyrso. José Joaquim de Sousa e mulher |. 


— e. Victor Careiro Maia e mulher — juiz Freitas, 
escrivão Silva Pereira. > 
Alvergaria a Velha. OM. P,—c.o juiz do di- 
reito — juiz Carvalhaes, escrivão Albuquerque. 
Barcellos. José Joaquim de Magalhães Varel- 
la—e.o M.P, — juiz Machado, escrivão Cabral. 
Bragança. João Alves Cortez —c. o M. P,— 
juiz Amaral, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
A PARA 25 DE MAIO 

Coimbra. Fruetuoso José da Silva-—c. a.F; N, 

Santo Thyrso. José Gil dos Reis—e, João Ri- 
Deiro de Faria Trausck. 

Regoa. José Pereira Paschoa — c, Francisco 
Fernandes. * 

Feira. José Cardoso Canelleiro—c, o M. P,: 


—— mm 
COMMHUNICADOS 


Asylo de Mendicidade 


Um bemfeitor annonymo offereceu a este esta- 
belecimento a cemola de 135500 para sufragar a al- 
ma do um filho no atniversario de seu fallecimen- 
to por cuja tenção os asylados assistiram a, uma 
mista na capella do mesmo asylo. 

O ill ue nr, Joaquim Leito Ferreira Guimarães 
visitando hontem este estabelecimento ofereceu por 
esmola a quantia de 43500. 


Cr 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 15, e de Bruxellas 
de 12. E - 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


va Souza e Manoel de Freitas Teixeira. 

“De Pernambuco: — Bartholomeu, Fran- 
cisco de Souza e sua esposa e Bernardino 
Francisco de Azevedo Campos. 

De Cabo Verde: —Frederico Augusto Al- 
ves de Aguiar e Luiz Antonio de Amorim. 


' 


«Jornal da Associação Indus- 
trial Portuense. — Publicou-se o n.º 10 
do 10.º anno do «Jornal da Associação Indus- 
trial Portuense», contendo os seguintes arti- 
gos: 
As colonias— O nikel eas suas ligas — O 
ar comprimido empregado nas machinas — 
Chimica elementar. — Combinação do phos- 
phoro com o oxigeneo — Comparação entre 
as duas industrias franceza e ingleza—Indus- 
tria—Noticiario. - 


Caridade. — Recebemos a quantia de 
E ÇEOO, réis, acompanhada do seguinte bi- 

ete : 

«O afonymo remette ao ill.mº gnr. dire- 
«rector do «Commercio do Porto» 139500 
«réis para serem divididos por doze pobres dos 
«mais necessitados ou por menos numero se 
«for preciso, em suffragio do anniversarão do 
«fallecimento de seu filho Carlos em 18 do 
«corrente mez.» 

Se o caritativo anonymo é quem suppo- 
mos, a beneficencia de que nos faz seus in- 
termediarios é apenasuma das numerosissi- 
mas acções que caracterisam a sua alma bem- 
fazeja. 

Cumprindo o seu desejo, fizemos a dis- 
tribuição do seguinte modo: 

A Paulo José de Sousa Ribeiro, cego, na rua 
da Esperançanº 32 . . Lo. 
A Anna Ferreira, cega, na rua de Cima de 


Villa n.º 119 (aguas furtadas) 8000 
A Ricardina'Maria, cega, o seu marido en- 

trevado, na rua do Costa Cabral (ilha 

nova dosnr. Ayres)... 0. 18000 
A Domingos Ferrcira da Costa, cego, na rua 

dos Canastreirosn.º 80." . . . . . 15000 
A José Antonio de Faria, entrevado e septa- 

“genario, na rua Formoza n.º 439 . . . 15500 
A Anna Maria de Josus Duarte Loureiro, é 

Maria de Jesus Duarte Loureiro, quasi 

octogenarias, na rua da Trindade n.º 48, | 

terceiro andar a, cond ota aja AADUO: 
A Maria das Dores, ptbisica, no largo do 

Açougue Real, loja nº5 . . .. . 18000 
A Francisco Ferreira Ozorio Vidal, hydropi-- 

co; em um quarto do carcere . . . . 15000 
A José Pinto de Macedo, com hydrotoraz, na. 

ruada Senhorade Agosto nº9 . . . 14000 
A" macrobia Maria da Conceição, cega, nor 

largo da Pena Ventoza n.º 23, 2:º andar . 15000 
A Maria Thereza de Castro, cega,e uma neta: 

demente, na rua da Bandeirinha n.º 38 715000 


A Margarida Moreira, rheumatica, nas es- 
cadinhas da rua de S, Pedro de Miragaya. 118000 
——= 
Movimento das cadeias da Rejlação 
no dia IS 
ENTRARAM 
Carlota Rosa de Jesus, arguida de aban- 
donar uma criança recem-nascida em lugar 
ermo. Está à disposição do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal, 
SAHIRAM 
Manoel Gomes, Foi solto por alvará do 


de 16 de abril, com os votos da ! juizo do 2.º districto criminal por ter acabaçlo | 


o tempo de prisão. 


SOUTHAMPTON 15. —Chegou o paque- 
te da America. - 

A questão entre os governos do Perú e 
Hespanha ia tomando um aspecto assustador. 

O governo do Perú não tinha querido re- 
conhecer o caracter official do enviado ex- 
traordinario hespanhol o snr. Salazar y Ma- 
zarredo. & 

Este dirigiu um ultimatum ás aúthorida- 
des peruanas, ultimatum que o governo do 
Perú devolveu sem o abrir. 

O snr. Salazar y Mazarredo embarcou 
então na galera «Covadonga». 

Receia-se uma complicação geral. 

LONDRES 13. —Na sessão da conferen- 
cia que hontem houve, foi a discussão muito 
animada : e, como já se previa, surgiram se- 
rias difficuldades por causa do ultimo com- 
bate naval entre a esquadra austriaca e os na- 
vios dinamarquezes. 

Não houve accordo, e aprazou-se a pro- 
xiima sessão para o dia 18. 

BUCHAREST 14. —A camara recusou 
discutir a lei eleitoral, e por isso foi dissolvida. 

TURIN 14.— Disse o ministro. Minghetti 
a respeito da questão de Roma, que se póde 
tratar com a França nas bases do consenti- 
mento dos povos e da nãô intervenção. Decla- 
rou tambem as difficuldades que offerece esta 
questão, a qual demanda uma solução gra- 
dual, À camara passou á ordem do dia, sen- 
do appprovada por uma grande maioria esta 
proposta. 3 

SOUTHAMPTON 13. — Correm boatos 
de que surgiram dificuldades graves entre a 
Hespanhae o Perú por causa da questão de 
Tolomba. 

O Perú devolveu, sem abrir, uma nota do 
enviado hespanhol. 

Este sahiu immediatamente do Perú. 

O «Times» pública uma correspondencia 
de Vienna em que se diz que o principe de 
Metternich se queixou ao impenador dos 
francezes por causa da publicação da respos- 
ta á junta veneziana. 

Acorescenta a mesma correspondencia que 
o imperador respondeu que sentia muito a pu- 
blicação d'esse documento, mas que tambem 
pela sua parte não considerava segura a paz 
da Europa, emquanto a Italia não fosse livre 
desde os Alpesaté ao Adriatico. 

COPENHAGUE 13.—M. Karlsen accei- 
toua pasta do interior. 


O bispo Monrad conservas presidencia do |. 


conselho de ministros, 

TURIN 13. Foram apresentadas 4 ca- 
mara algumas propostas convidando o gover- 
no à emprehender uma politica resoluta ácerca 
da questão de Roma; o ministerio pronunciou - 
se contra estas propostas. » 

PARIS 14. —Mr, Drouyn de Lhuys teve 
hoje pela manhã uma longa conferencia com 
lord Cowley e com o principe de Metternich 
para discutir a questão dano-allemã, 

A França parece disposta a apoiar os ar- 
gumentos dos allemães contra a Dinamarca é 
Inglaterra. 

PARIS 14, — Affirma-se que a Russia de- 
fende energicamente a integridade da Dina- 


marca. 
HAMBURGO 14.0 duque de Augus: | 


Antonio Pinto Madureira. Foi solto por 


Autos propostos para a sessão de 20 de maio 


real da Prussia. 


fronteiras da Moldavia. 


Rondimento da alfandega do Porto 
de 2a 17 de maio 
Idem no dia 18,, 


— meme 


Maio 18 


paio, 2 caixões com peixe. 


tomburgo veio aqui para visitar o o principe 
DRESDA 14, — A Austria continua a, 


concentrar forças na Transylvania, e affir- 
ma-se que um corpo de exercito passou as 


Ci 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


119:3265298 
6:7488100 


126:0745358 


Despachos de exportação 


RIO DE JANEIRO—Na barca Feliz,. J. Sam- 


DEM—Na galora Europa, Manoel Dias, 1 cai- 


48,16 litros do vinho, 


com rendas. 


744 couros seccos, 


Ca, 267,12 ditos de ditos. 


xão com um arado; J. M. da Silva, 3 caixões com ca- 
misolas, 200 coxins de linho e 70 saccos com foijões; 
J.J. da Motta, 400 cestos e 200 gigos: 

BAHIA-—No patacho Marcial, D, J. C, Lima, 


RIO GRANDE-—Na barca Ourense, J. F, dos 
Santos, 5 volumes com vassouras, 2 cuixas com ca- 
mizollas o 1 dita com livros; E. C, C, Leite, 1 caixão 


VIGO—Na bárca Salmantina, E, C; C. Leito, 


HAMBURGO-—No brigue Dolphim, C. BR. Ba- 
talha, 10 barricas com kenelpulver estrangeiro; T. 
Taylor Fladgate & Yatman, 2938,92 litros de vinho; 
C. Browne & C.º, 133,56 ditos de ditos; Q Harris & 


DUBLIN E GLASGOW—No apor Rokeby, 


M. Gassiot & C., 10551,24 litros de vin] 


o; Mackou- 


sie & C,:, 3205,44 ditos de dito; H. R. Teage & Ca, 
2136,96 ditos de dito ; T. G. Sandeman, 7479,86 di- 


onte do Lima. Maria da Conceição da Silva | fos de dito; O. N. Kopke & O», 801,36 ditos de di- 


Maio 18 
Manteiga GO barris. 


Espuletas fulminantes—1 caixa, 


Estanho—1 barril. 
Verdete-1 barrica, 


Uma machina para limpar trigo. 


Algodão —30 fardos. 
Farinha—1 barrica. 
Arroz—100 saccos. 


— 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 18 


DASPACHADO PARA DEPOBITO 


Vinho maduro . 
Dito verde... . 
BM VILLA NOVA 


Vinho maduro......eccerresa 


DHSPAGHADO PARA CONSUMO 


DESPACHADO PABA RIFORTAÇÃO 


Litros 
-  9899,00 
« 148878,00 
. 1731192 
- 911984 
1270 
=» 61912,00 


Eraça de Lisboa 16 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 2 a 14 de maio. 
Idem no dia 16.....,.. . 


Cotações officines 


Inscripçõesd'assentamento, juro 


114:4088864 
10:9988950 


125:4078814 


pagoaté 81de dezembro de 1863 493, a 50 
Coupons idem, .......csmesers 49 3/4 2:50 
Titulos de 5 seções do banco de 

Portugal..... ss isvento cores 5408 à 5425000 
Titulos de dívida publica [an- 

igos) .. 1 
Titulos de di Go anra 
Titulos de di ' E 

tres operações] 1 am 
Papel moeda .. 22 aU 

Cambios 
; 80 djv.. 623% 
Londres..... 60 d 53 14 
a aaa 
amburgo. 
Amsterdam . 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 16 de maio—Não houve 


cotação. 


Bolsa de Pariz, em 16 do maio — 3 por cento 


francez 66,704 1), dito 94,75. 


Bolsa de Londres, em 16 de maio—Consolidados 


9017, 8 90 5. 


—— cc —— 
Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Eae de Portugal 


em 30 de abri 
ACTIVO: 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 

— papel réis 342:2598400 
Letras descontadas tomadas q 
ferencias de fundos... « 
Emprestimos sobre penh 
Emprestimo de 4.000:000,8000 
Titulos de divida fundada, valor. 
Acções do banco e companhias, idem 
Creditos sobre diversos 
Moveis emachinas. 


para ganhos e perdas, 
Liquidações. 


PASSIVO: 


Transferencias de fundo: 
Debitos a divers 
Dividendos por pi 
Varios juros e lucros 

ganhos e pérdas. 


Banco de Portugal, exa 10 de m: 


a 
- 115:8155536 
on nenana sor | dico de que o governo pretende contractar 


2.518:1458178 


251:1958000 
1.073:8595750 
4:9535124 
6.262:4905965 


13:48058760 
615:9135041 


20.850:6098976 


Se==: 


8.000:0005000 


2.084:1728000 
8.215:2958688 
6.626:4908965 
558:6135461 
75:6885426 
38:583,5900 


Os directores, Sebastião J, de Preitas—J. A, Fer- 


reira Vianna Junior. 


Caixa filial do London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO E PASENVO EM JO DE ABRIL 


ve 1864 


40 por acção, ,. 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa. e. .ecccecseess 
Credito sobre outros Bancos e caixas 
filiges ......- 
Letras descontadas a receber 
Creditos diversos ..e.ve.. 


Capital pago, a & 


b av PASSIVO 
Depo- | Pagaveis 4 v.* 212:3465873 
sitos | À prasos fixos 1' Ba710 


Creditos diversos, outros Bancos e 
caixas filines,, a 
Letras a pagar.. 


6.750:0008000 
5.850:0005000 
2.840:000000 


216:1105623 
187:3628910 
T79:8888386 

2:2905990 


1:185:6525909 


385:8455083 
/ 


784:2045046 
15:6035780 


oa, 80 de abril de 1864 —Pelo London & 
Brazilian Bank, limited, os gerentes, E, J. Knight, 
—James Garland, 


DESPEDIDA 


JA NTONIO do Nascimento Pertita Sampaio, , 
official da armada que pertenceu ao va- 
por de guerra «Lynce», tendo finalisado a 
commissão em que so achava * egressan- 
do á capital, pede por este nisio desculpa 
ás pessoas da sua amisade, de quem por 
falta de tempo não se podeste despedir, 
confessando-se summamente prato ás pro- 
vas de bondade 6 sympathia que no Porto 
recebeu das pessoas que o heRraram com 
a sua amisade e das quaes jóinsis se pode- 


Caixa filial do London & Brazilian 
Bank, Limited, no Porto 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO RELATIVO AO MEZ DE 


Acções emittidas— 1 
Capital pago, a S 40 por aeção. 


ACTIVO 


Dinheiro em caixa... semen. BBBB3EI2 a E. 
Giedito sobr ontros Bancos ocaizas é rá olvidar, oferecendo o seu intigaiioanta 
ines... escsseersecenencaeas  28:8835876 | prestimo em Lisbos ou em qualquer outra 
Lettras descontadas a receber 822:5978936 a à - 
Diversas contas 3 1:2168980 | Paragem aonde O destino e à 448 avontu 
—— — — | rosa profissão o possam levar; 
436:6408515| Porto, 18 de maio de 1864: 
. meme É (1912) 
Doposit Rd 92:9014180 À 
E poAitos 540 cada load p ab aee E 
Odeia dos BLSRBES EDITAL 


caixas filines.,... 
Lettras a pagar.. 


340:5908705 | Manoel Adelino de Figueiredo; psharel for- 
31485680 | mado em philosophia pela Universidade 
“a86:0402016 | de Coimbra, o secretario gufal, servindo 
486:640 8515 Ref PATO fer 
emeseems=| de governador civil do districto à 
é Fito o É pi de 1864— Pelo London &|- trativo do Porto. 
Seia Ao du Siga Li 82, Avgats| ERAÇO saber que pelo ministerio das obras 
(Diario n.º 109 de 17 de maio.) publicas, commercio e industria, com 
officio de 10 do corente mez me foi remet- 
men eee meme | tido, para sor devidamente publicado, o se- 
uinte ; 
PARTE HARITIMA É ANNUNCIO 
E Ministerio das obras publicas, commer- 


eg ps cio e industria. — Repartição de obras pu- 
OLHÃO 8 dias — Cabique Senhora do Rosario, | Dlicas. — Em virtude da portaria datada de 
mestre Martins, cavalla. hoje se annuncia que no dia 23 do mez de 
] sas a detic Hiate Vitor Manoel, mes- | junho proximo futuro, pelas 11 horas da 
re Salgado, sal. | ” manhã, no edificio do governo civil do dis- 
FIGUEIRA 8 dias— ROS = 
Nx e Aa ltdio Hiato Aspromonte, mestro | tricto do Porto, se hão-de receber propostas 
qi, DEM 2 dias — Hiate Bon Hora, mostro Bata. em eua nada praia arrematação das 
a, dita. g dx «| Obras do lanço da estrada do Porto á Povoa 
ha Rca A FRETE cap. Sil- de Varzim, comprehendido entre o princi- 
" LONDRES 18 dias — Brigue Alipede, cap. | PO da Villa de Azurara 9 a margem esquer- 
Moraes, ditas ao! mestids da do rio Ave, no comprimento de 1:187,20 
PA Cia rig ing. Violet, | metros, em conformidade com o regulamen- 
cap. Christie, carvão a A. Miller a tu i isri - 
co e ds [do or do 180 ac do 
to do mesmo. E u rá E 
. IDEM 28 dias —Briguo ing. Sicily, cap. Leark, | rães de 8 de março de 1861 («Diario de Lis- 
dito á Companhia do Gaz. boa» nºº 56) e instrucções de 19 do mes- 
LISBOA 5 dias — Escuna ing. Alarm, cap. | mo mez é anno («Diario de Lisboa» n.º 64) 
Blake, lastro a A. Millor & C.* E devendo servir de base á licitação O | 
TERRA NOVA 18 dias — Escuna ing. Caro e o nãso À NeMaÇãO O. preço 
line Brown, cap. Shiad, bacalhau a Noble & Murat. | total de tres contos duzentos seis mil e cin- 
MELO AS IH o TEM aten ing. Ripple, | coenta réis. 
cap. Reay, carvão a À. Miller & C.* As referidas obras serão exscutadas em 
RIGA, 28 dias—Patach 5 . H : 
Jung linho 6 7 den Guina e | onformidado com o projacto datado do 34 
IDEM, 60 dias—Brigus russ. Nazareth, cap. | de setembro de 1861, approvado pela dita 
Lodenzk, aduella a M. de Souza Guedes. * | portaria, com as modificações n'ella desi- 
AMSTERDAM, 17 dins-Galeota hol. Alberti- | gnadas. 
na, Cap. Sodesphy, aa Kobe ca | As expropriações serão feitas" o pagas 
SWANSEA-—Brigue ing. Oriente, cap. Arthur, | Pelo governo, sómente na parte comprehen- 


lastro. R dida pela facha da estrada, fossos 6 talu- 
LISBOA—Vapor Maria Pis, des. À acquisição de terrenos para a extra- 


Idem 19 á eção de terras de emprestimo e para depo- 
a a Fade DA MANHÃ sitos de qualquer especio, e bem assim a 
Ts iate SI N indemnisação dos prejuizos que resultarem 


das serventias para as obras e da oceupa- 
são temporaria de terrenos, ficam a cargo 
do arrematante. 

Até ao referido dia 23 de junho serão 
patentes na secretarta da direcção das obras 
Movimento maritimo de diversos | Publicos do sobredito districto, em qual- 

portos do reino quer dia não sontificado, desde as 9 horas 
Setubal 14 de maio da manhã até ás 5 horas da tarde, o cáder- 
ENTRADAS ; no de encargos e mais condições da arre- 

LISBOA —Bateira Providencia. matação, e bem assim os desenhos do pro- 

IDEM —Bateira Eloniias Santos, jecto, memoria descriptiva, medição das 

CORIE— Hiate Novo Feliz. obras e serie de preços. 

PORTO-—Hiate Oliveira Brilhante. Durante o mesmo praso se poderão exa- 

OLHÃO-—Cabique Santa Rita. À minar no ministerio das obras publicas os 

Agra documentos concornentes á mesma arroma- 

MADEIRA- Patacho Frederico, pa | ARO ep 

ERICEIRA —Cahique Senhora do Livramento, O deposito provisorio que os concorren- 

a tes deverão fazer no cofre central do dis- 
tricto do Porto, para serem admittidos á li- 
citação, será da quantia de cincoenta mil 
réis em dinheiro ou cem mil réis em ins- 
cripções de tres por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado 
9 concorrente a quem a empreitada fôr ad- 
judicada será de cinco por cento do preço 
da arrematação. Deve ser feito no: mesmo 
cofre central, em dinheiro ou em inscrip- 
ções pelo seu valor no mercado, e ao de- 
positante se levará em conta a quantia do 
deposito provisorio. 

À proposta do preço será escripta pela 
fórma-seguinte ; 

.& O abaixo assignado obriga-se a cons- 
truir as obras do lanço da estrada do Porto 
á Povoa de Varzim comprehendido entre o 
principio da Villa de Azurara e a margem 
esquerda do rio Ave, a quo se refere o an- 
nuncio de 10 de maio ultimo 

pelo preço de (por extenso) 

Data e assignatura do concorrento (por 
extenso) declarando a sua profissão e do- 
micilio. » F) 

| As obras deverão começar dentro de 30 
dias a contar do dia em que fôr approva- 
da pelo governo a adjudicação e serão con- 
cluidas: dentro de tres mezos depois do co- 
meçadas. 

No caso de haver as licitações verbaes 
a que se refere o $ 3.º do artigo 15.º das 
instrucções do 19 de março, a differença 
entre cada um dos lanços não será inferior 
a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 
10 de maio de 1864. — Pelo director geral 
Caetano Alberto Maia. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos fiz lavrar o presente edital, que será 
impresso e aflixado nos lugares mais pu- 
blicos do districto. 

- Porto, 16 de maio de 4864. 

Manoel Adelino de Figueiredo. 
(1908) 
QiRLos José Marinho, no largo dos Loyos 

n.º 21 6 28, tom um bonito sortimen= 
to de chapéus para senhora, feitos om uma 
das principaes casas de modas de Lisboa, 
que vende por preços commados, assim 
como glacés, crepes, fitas, flores e pertan- 
ces para se fazerem os mesmos, glacés pre- 
tos em todas as larguras, cambraias o fa- 
zendas proprias da estação. (4911) 


Muito barato 


'A rua Formoza n.ºº 355 a 357 recebeu 
ultimamente um grande e variado sor- 
timento de fazendas lizas para vestido, que 
vende polo preço de 300 réis o metrô, enfes- 
fadas. 
- Tambem vende vinhos finos de uma gar= 
rafeira particular, de meza, a 140, 200, 240, 
320, 400, 450 e 650 réis, muito superiores e 
sem confeição alguma, hoje muito dificil de 
E encontrar. (1910) 
- OESTE EE SEIO 'OSE' Moreira da Silva Cou- 
Gaz liquido de 1.º qualidade em O 
r ET n.ºº 56 e 58, com entrada pelos Loyos n.º 
atas ê barris 86, continúa a ter 4 venda Rigo para in- 
TENDE-SE por preços commodos na rua | cendios, para jardins, para burrifar as videi- 
de S. João Novo n.º 15. (1504) lras, e para enxofrar. (1909) 


Vento L. (brando) eo mar bom. 


Atóesta hora entrou o vapor fr. Ville de Pariz. 


—— emana 


SAHIDAS 
BARCELONA —Um patacho hespanhol. 
— mto 
Telegraphia electrica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 16 de maio 


ENTRADAS 
ARACAJU 90 dias — Palhabote Audaz, 
MALAGA 44 horas — Vapor pap. fr, Ville de 
Brest. 
é SARIDAS 
ROTTERDAM — Barca hol. Vredi. 
S. PETERSBURGO — Escunr ing. Laurel. 
* POMERON — Brigue ing. Elizabeth Mary. 
FALMOUTH —Brigue hol. Active. 
ALICANTE Brigue ing. Thomas Ridley. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 7795 


LISBOA 19 DE MAIO A'S 11 HORAS 
E 18 M. DA MANHA Ê 


Na camara dos deputados continuou hon- 
tem a discussão do ministerio da guerra. 

Na camara dos pares não houve sessão 
por falta de numero. 

|O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou hantem na camara electiva uma pro- 
posta de lei para: a reorganisação da se- 
cretaria e das repartições dependentes do 
seu ministerio. 

- Foi tambem apresentada uma proposta 
de lei para ser votado um credito supplemen- 
tar de 7 contos de réis para a continuação do 
recenseamento da população. 

A respectiva: commissão apresentou na 
sessão de hontem o seu parecer favoravel á 
creação do Banco do Minho. 

E'inexacta a noticia dada porum perio- 


novo emprestimo. 


ANNUNCIOS 


OLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) 
O MAIS PURIFICADO 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes 
JUA de Santo Antonio n.º 181, é no de- 


posito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(1337) 


"PETROLEUM 
GONNA a vender-se mais barato em 


barris e latas. Bellomonte, 107. , 
(1594) 


l 


, . j . 
À caridade publica 
JE Antonio Jorge recommenda à cari- | 
dade publica Julia Rita, moradora na rua 


-da Murta n.º 179, que se acha entrevada ha 


dous annos, vivendo na maior miseria. 


ESTATE PONTAS ii 
ANCISCO Pedro de Oliveira e Souza 
vem por esto meio agradecer a todos os 
ill me exc,=º" snrs. que assistiram ao officio 
de corpo presente de sua presada esposa a 
exo.2* snr.* D. Maria da Pureza de Oliveira 
e Souza, na noute de 30 de abril, na igreja 
da Santissima Trindade, visto que o não pódo 
fazer pessoalmente por ter de se retirar d'esta 
cidade, attento o seu mau estado de saude, e 
protesta assim sua eterna gratidão a todos os 
mesmos senhores. (1899) 
[ES pro pesa Sã SU ST aged 
ARLOS Z. Pinto Coelho, não tendo podido 
visitar e despedir-se pessoalmente das pes- 
soas que o obsequiaram n'esta cidade, agra- 
deco por este meio todos os obsequios que re- 
cobeu, e pede immensa' desculpa de o fazer 
só por este meio, 
Porto, 18 de maio de 1864. (1906) 


= 
Banco União 
Agencia em Amarante 
BANCARIA E SECÇÃO DE SEGUROS 
MUTUOS DE VIDA 
o agentes Garcia Ribeiro & C.º encarre- 
gam-so de toda a qualidade de trarisfe- 
reucias de fundos entre as cidades e villas 
do roino ou praças estrangeiras onde o mes- 
mo Banco tenha ou venha a ter agencias ou 
correspondentes. Descontam letras e fazem 
emprestimos sobre penhores de ouro, prata, 
brilhantes, titulos de divida publica com 
vencimento de juro, acções de Bancos ou 
quaesquer generos não sugeitos a deteriora- 
mento. Dão-se cartas de credito para den- 
tro ou fóra do reino. 

Tomam-se subscripções tnnuaes, ou por 
uma só vez, de seguros de vida em mutua- 
lidade, conforme os esclarecimentos que se 
franqueam a quem os exigir. (4846) 


Editos de 30 dias 


os exo.mos viscondes da Pena compraram 
aD. Maria José Donnadieu e seu marido D. 
Alijó Quiblier Donnadieu, residentes na ci- 
dade de Barcellona, reino de Hespanha, uma 
morada de casas com todas as suas perten- 
gas, sita na rua do Almada, que teve os n.º 
138, actualmente tem os n.º 203 a 217, 
e existo o.seu preço em poder dos compra- 
dores por espaço de trinta dias, para quem 


- tiver que reclamar, e n'este sentido se faz o 


>presento annuncio a fim de que toda e qual; 


- Consta de casa nobre, capella,: aidos, ter- 
“ras layradias com agua de regar e merujar, 


quer pessoa que se julgue com direito á refe. 
rida propriedade o venha reclamar perante 
os compradores sobre o seu liquido producto 
existento em seu poder, dentro do praso de 
30 dias, a contar do dia 18 do corrente mez 
e anno em diante, debaixo da pena de fica- 
rem sem direito algum contra os comprado- 
res, e de lhes ficar a propriedade livre e de- 
sembargada de qualquer onus ou encargos. 


Porto, 18 de maio de 1864. (1889) 


Grande leilão 


EXTA-FEIRA c sabbado 20 e 21 do cor- 

rente, pelas 9 horas da manhã, na rua dos 
Martyres da Liberdade (16 de maio) n.º 282, 
ha-de haver leilão de grande quantidade de 
moveis de mogno e pau preto, estofos, qua- 
dros, louças da India e inglezas, algumas rou- 
pas, etc, etc, que tudo se entregará pelo maior 
lanço que se oferecer, visto que a liquidação 
é feita por motivo de retirada. (1890) 


Nº dia 23 do corrente, na 

antiga Juntina, na rua dos 

Inglezes n.º 71, pelas 11 horas da manhã, ha- 
de vender-se o deposito dos vinhos superiores, 
engarrafados ha vinte e tantos annos, do fal- 
lecido snr. Whitley, negociante que foi n'esta 


praça. (1903). 
f DE DUAS MACHINAS E UTENCILIOS PARA 
MERGULHADOR, UMA LANCHA COM SEUS 

APRESTES E UMA PORÇÃO DE FIO 

PARA EXPLOSÕES, ETC E 
PARA liquidação teem de ser arrematados 
no dia 23 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, por via do corrector A. E. Urpia, na 
rua dos Inglezesn.º 71, os seguintes objectos; 

Uma machina nova de mergulhador com 
15 braças de mangueira nova, um capacete, 
dons vestidos usados, um jogo de pesos para 
o peito, um par de sapatos e roupa de dentro, 
velha. 

Uma dita usada, com 15 braças; de man- 
gueira, capacete. 

Um vestido com muito pouco uso, um jogo 
do pezos-para o peito, 1 par de sapatos, erou- 
pa de dentro velha. 

Uma lancha cora 2 ancorotes, corrente de 
amarração, 1 vela de cairo, 2 cadernaes, 2 po- 
daços de cabos de linho, e diversas miudezas, 

Uma porção de fio para explosões. 

Direito aos restos dos navios naufragados 
em Castello do Neiva e Villa Chã, 


Ao) 


A 


Santo Ildefonso, vindo no conhecimento de 
que os pedintes das sextos-feiras, revestidos 
com as opas da mesma confraria, no acto 
de obterem dos parochianos da referida fre- 
guezia esmollas para a cêra do Santissimo 
Sacramento lhes entregavam bilhetes que 
sollicitavam esmollas para uma cruz e opas 
para a confraria do Santo Padroeiro, decla- 
ra que é inteiramente estranha a semelhan- 
te pedido, porque não é administradora 
d'essa confraria, mas sim é uma outra meza 
particular, de cujos respeitaveis membros 
algum se lembrou d'este incompetente meio 
para colher melhor resultado de sua pre- 
tenção. ) 


julho de 1827 ; por isso querendo de ora áyai 


As machinas utonsilios e suas avaliações | 


podem ver-se desde já no escriptorio do snr. 
A, E, Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
(1858), 


Dissolução de sociedade"; 


0 Abaixo assignado faz; publico que a so- 
ciedade que tinha com o enr. José Men- 
des da Silva Magalhães, e que girava n'esta 
praça debaixo da firma de Silva & Magalhães, 
oi dissolvida de commum accordo em 30 dé 
abril proximo passado. O activo e passivo fiz 
cou a cargo do annunciante, o qual continua 
com'o mesmo genero de negocio. 
Porto, 18 de maio de 1864. , 
Francisco José Fernandes da Silva, 
o (1898) 
APRENDA caE a quinta denominada de— 
ATOÃES, — sita, no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua o meia d' 
cidade e na margem direita 'do riu D 


mattas de carvalhos e pinheiros, engenhi 
de fazer azoile, pomares de fructo; o espi 
nho, ete. » 

Quem a quizer arrendar desde 08. Mi- 
guel de setembro; do corrente anno em 
dianto dirija-se ao largo de 8. João Novo 
n.º 12. (1269) 


Para liquidação 
JORGE A. Rapath, no largo de:S,- Do= 


mingos n,º 74,1º. andar, vende flor do 
(285). 


enxofre de boa qualidade. 


RUA DO SA! DA BANDEIR 


Es 


quem a pre 
2a 4, 


leilão de-prendas a favor do Asylo Por- 
tuense de Mendicidade, ha-de ter lugar 


no Jardim de 8. Lazaro, domingo 29 do cor- 


Roga-se por isso a todas as exc.mas spy, 


Asylo, rua de Entre Paredes n.º 3. 


D. “de Vilhena Guedes Moraes Sarmento, 
residente n'esta cidade do Porto, constan- 
do-lhe que seu sobrinho Manoel Maria Fer- 
oia Sarmento o sua mulher D. Maria do 

illar Bandeira Monteiro, da, freguezia, de 
Bertiande, julgado de Lamego, traeta de 
vender 9 praso da quinta das Casas Novas 
de Aris, em Jugeiros, freguezia de S. José 
de Godim, no julgado: do Pezo da Regoa, 
foreira á commenda de Moura Morte, hoje 
a fazenda nacional, faz saber que esta pro- 
priedade se acha legalmente onerada com 
a pensão de 1208000 réis annual paga á an- 
nunciante em dous pagamentos de 608000 
réis cada um, sendo o primeiro no S, Mi- 
guel e o segundo no natal de cada anno, de 
alimentos impostos na mesma propriedade, 
e para que se não possa allegar ignorancia 
e fiquem resalvados á annunciante os seus 


direitos, que ha-de tornar effectivos quando 
forem offendidos, faz este annuncio. 


“(4902) 


JOAQUIM de Oliveira Pinto, do lugar da || 


Gandra, freguezia de S. Cosme, do con- 


celho de Gondomar, faz publico que ninguem 
faça transacção sobre a herança da sua falle- 
cida irmã D. Anna de Oliveira Pinto de Faria, 
sem authorisação d'elle, por ser um dos seus 
herdeiros; e para se não allegar ignorancia 
de futuro faz a presente declaração. 


901) 


Declaração 


Meza da confraria do Santissimo Sacra- 
mento e Senhor Jesus da freguezia de 


Porto e secretaria da confraria do San- 


tissimo Sacramento e Senhor Jesus de San- 
to Ildefonso, 16 de maio de 1864. 


Como thesoureiro, 
Francisco Bernardo dos Santos. 
(1881) 


JáINIO Ferreira da Silva, residente na fre- 

guezia de S. Mamede do Ribeirão, do con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, sendo-lhe 
necessaria a sua certidão do baptismo, a qual 
estava na roda dos expostos d'esta cidade do 
Porto, cuja certidão era a seguinte : em um 
bilhete junto ao exposto que queriam que se 
chamasse Izinio.de Albuquerque Barrozo, cujo 
exposto foi lançado na roda na noute de 25 de 


te assignar-se pelo dito nome, assim o parti- 
cipa, assim como tambem sendo seus paes 
ainda vivos e pretendendo saber do mencio- 
nado exposto, é residente na fregue u 
dita de Ribeirão, Barca da Trofa. 

Izínio de Albuquerque Bairoz. 
E (1838) 


CHA-SE vago um lugar de 
aê «cepellão no kospital real 
de Santo Antoniodiesta cidade ;; algum sor. 
pesto que queira prehenchel-o queira 
irigir O seu requerimento á meza da San- 
ta Casa da Misericordia : (1829) , 
Nº Asylo de Infancia Desvalida de Santa 
Estephania'da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crianças do saxo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 15 do proximo junho é commissão 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. | 
E (1870) 


"EMPREGO 


AGARA! brevemente um lugar de pro- 

fessor de instrueção primaria, n'um col- 
legio. Haverá (para o director escolher) con- 
curso por meio de propostas. O proponen- 
te tem gula 6 horas por dia; é dispensado, 
querendo, dos actos collegises, menos ao 
recolher aos dormitorios, devendo perrma-. 
necer no que lhe fôr destinado até Bo par- 


tir para O lavatorio: O director dá por anno | 


578600 réis, meza, roupa lavada, engoma- 
da e ponteada, o creado. As propostas de- 
vem ser dirigidas em carta fechada ao es- 
criptório deste jornal, com as iniciaes A. 
.R. - (1764) 
AOS VISITANTES “DE LONDRES 
- + GG SALLES ' 
SRNOOT DD Om 


ECEBE hospedes.em casa perticular:com 
2M. todas as com! ta jrsoel 
Street , Regent 


13, Glasshouse,, «Streeto 
Londrs (1429) 


Predio para arrendar. 


— Em seguimento da Praça de D. Pedro 


RRENDAN-SE desde já, unicamente até 
Aa freio S. Miguel, es dous anda- 
res-superiores d'este-grande-predio ; e tam-= 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém: tres grandes armazens 
proprios paraestabelecimêntos. — 

Tracto-se na rua de D. Pedro n.º 13. 

(2) 


LUGA-SE uma casa em Avintes, 
no lugar das Portellas, a pouca 

2» distancia da praia; tom bellas vis- 

tas para a cidade, e para 0 rio Douro, tem 
uintal e agua de poço e arvores de fructa : 

, pretender falle na rua das Flores n.º 
O dr = (a8so) 


Garrafas deGlasgow 
ENDALL & ONES, rua dos Inglezas n.º 
32, tem para vendor garrafas de supe- 


rior qualidade, de 6 e. meio,e 7 ao gallão. .. 


(1810) 


| de Santo Antonio de Villa Real, no corrente 
rente mez de maio, pelas 4 horas da tarde, | anno, previne a todos negociantes que hou- 


Francisca Romana Pereira Coutinho | 


vtes Bancos e companhias, assim. como ims- 


MANOEL Gonçalves da Silva Samordão, 
arrematanto das barracas para a feira 


verem de concorrer á mesma, assim Ih'o com- 


que tiverem a caridade de offerecer alguns ob- | muniquem até o fim do presente mez, indican-), 
jectos para o referido leilão, o favar de os | do os lanços de barraca que precisam, pena 
[mandarem entregar ao provedor do mesmo | de poder ceder de seus lugares a qualquer'ne- | 


gociante que os reclame. 
Villa Real 15 de maio de 1864. 


(1907) 


'- Caldas de Vizella 


LUGA-SE para o mez de junho' um dos 
“A melhores commodos para familias que 
necessitem de banhos thermaes em Vizella, 
constando. de uma boa sala, quatro quartos 
bons no interior da mesma e um no exterior, 
mas contiguo, lenha e cosinha privativa. A 
casa dista apenas 4 metros do jardim, para O 
lado do qual tem uma varanda, tendo outra 


dirigir-se a Manoel Alves Gomes Caldas, Cal- 
das de Vizella, (1882) 


AR ia A snr.* viscondessa de Oli. 


veira arrenda a sua casa 
e armazens da quinta de Oliveira do Douro, 
e todos os recreios, que veem a ser jardins, 
bosques, com bicas de agua, pomares de di- 
versos fructos, terras para hortaliças com 
abundancia de agua. ' 

A quem convier dirija-se 4 mesma quinta. 

"(1666) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a À. Z. aq escriptorio d'este jornal. 


1611) 
T 


RASPASSA-SE. uma loja de pezo, bem 
afreguezada, sita n3 rua dos Banhos n.º 


113 a 117. Quem a pretender dirija-se à 
mesma. 


(1885) 
TEIS no tractamneto 


ORAES de peito, nas afiecções 


caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J. 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 

- (438) 


a as trazeiras. Para tractar a mesma cãsa, || 


de todas as doenças). 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK. 


ETMETERD 


AGENCIA NO PORTO, 


| Barão de Noya Cintra 

IR ECBBE dinheiro a premio, a praso fixo º 
9 Vende e toma letras de cambio sobre 
as principaes praças da Europa, e concede c: 


RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1º ANDAR 
4 DIRECÇÃO LOCAL ) 
Visconde de Pereira Machado, presidente | 


Francisco Pinto Bessa 

Ricardo Hatt Noble. 

em conta corrente. 

todas as praças do Brazil, assim como sobre 
artas de credito sobre as mesmas. 


| Desconta letras, faz emprestimos sobre caução. e opéra quaesquer outras transacçães 


do Banco. 


Alfredo Allen, 
Secretario. 


DEPOSITO DE MO 


ESTE estabelecimento continúa em maior e: 


Y FABRICA DE À 
JANTONIO MARTINS VIANNA: 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 N 

PORTO 


BILIA DE FERRO 


o 


scalla, tendo hoje muita gente habilitada que 


em pouco tempo satisfaz grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito 
que se acha sortido de camas de todas as qualidades, berços"para crianças, lavatorios, lan- 


ceiros, bancos, cadeiras, para jardins, ferros d: 
que se vendem a contento, banheiras de todas 


e brunir a vapor, fogões do melhor systema,. 
as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 


sortimento completo de toda a obra de folha e outras obras que alli se podem ver, porque 


o estabelecimento está a publico para ser visita 


do, mesmo por quem não queira comprar. 


N. B. Tambem ha officina de colxoaria e sortimento de obra feita n'este genero. 


não ha no Porto oficina que possa competir com esta-em preço. 


(1896) * 


RUA DAS FLORES 
Nº ARES 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 30:0004000 RÉIS 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


JOSÉ IGNACIO. FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetesinteiros a 14400, meios ditos 


a 78200, quartos a 38600, oitavos a 189 


00 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 


lotoria, cuja extracção dove: ter lugar no dia 9 de junho do corrente anno de 1864. 


Acções da Companhia, 
dos Vinhos 


(QJOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 


(442) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE o vendem-se na rua dos In- 
glezesn.º 36. (211) 


-Neções de todos os .hancos e 


inseripções 


| JOMPRAM-SE e vendem;se no largo da 
| “2 Feira de S. Bento n.º 24, (44, 


) 
| Ev 2. a 
Acções e inscripções 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes ms? 
36, tem para vender acções dos diferen- 


3 


cripções de assentamento e coupons. 
(1401) 


| A rua de S. João Novo n.º 
60 compra-se um cofre 
ide ferro em bom estado. (1869). 


| ELECTRICIDADE MAGNETICA- 


“ APPLICADA + 
| POR: MR. BERNARD 


Rua de Santo Anéonio n.º 220, 
5 amdar — casa do deposito de 
oleados — Porto 


MEIO infallivel approvado pelas academias 
de sciencias e de medicina de Paris con- 
tro 08 RHEUMATISMOS , PARALYSIA, GOTTA, 
SCIATICA, ENXAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, 
SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE- 
NA, etc. 

“ Basta uma só applicação ; NENHUMAS DO- | 
RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA'A PARTE 
E SEMPRE, qualquer que seja aidado ou a doen- 
a, RESULTADO COMPLETO. | 

Muito menos desagradavel que todos os | 
outros meios, os seus efieitos obteem-se no 
espaço de alguns momentos, depois dos quaes 
os doentes podem tomar a sua alimentação e 
as suas, occupações ordinarias. 

Mr. Bernard, especialista na applicação 
d'este maravilhoso agente, recebe todos os 
dias das, 10 horas ao meio dia e das 2 horas 
ás 5 da tarde. ' (1733) 


TUBOS ANTI-ASTH- 
- MATICOS 


À Pedido de alguns snrs. fecultativos d'es-, 
* ta cidade se mandaram vir e acabam 
de chegar os tubos anti-asthmaticos do sar. 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 
gados com grande vantagem contra as afiec- 
ções asthmaticas. Cada caixa vem acompa-, 
nhada de-instrucção para .uso. 

Deposito no Porto na pharmacia Ferreira 
rua. da Bainharia n.º 79. (4030) 


- Ruades. João,50. | 


V do Bass, superior quali- 


dade, meias garrafas, preço rasoavel. 
, (1866) 


Lig 
| RUA DASFLORES N.º 45 4:61 


RECEBEU muito bonitas 'cazemiras para 
[AM fatos completos. (1355) 


Bernardo. Ferreira de Lemos & 0.º 
ALFAIATES 

No largo de 8. Domingos n.º 39: 
D O parte aos seus amigos e freguezes que 
" veceberam: pelo navio « Aguia», chegado 
de França ultimamento, um lindo sortimento 
de casemiras para calças o vestidos comple- 
tos, coletes de seda(e casomira, tudo proprio 
para a estação. (1621) 


o  R7ENDE-SE (na rua Formosa n.º 
pé 154) uma rica morada de casas 
Saes sita na rua de S. João Novo n.º 41, 
| com grandes commodos, lindas visli 

zimas'a Deus. ] 


(1660) | 


ENDE-SE cerveja ingleza |. 


Praça de Carlos Alherto n.º 49 e 50 


A” ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2,426 


Test Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu o seu grande sortimento de fazen. 
das para à presente estação, e vende paletot, 
calça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. R 

O seu armazem está conrpletamente sor- 
4tdo de fazendas e fato feito, e não deixará 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro 


vista. - É (1199) 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º1 A 7 
| ai Ferreira da Cunha participa 
aos seus freguezes e amigos que pelo na- 
vio «Aguia», chegado do Havre, recebeu o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes de seda e 
mantas de pescoço modernas, que venderá 
por preços resumidos. - (1834) 


(1776) 


|) [rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


Venda de predio 
NDE-SE uma morada de cas44 de dous 
andares com quintal e agua dê bica, sita 
na rua de Santa Catharina n.º 99 € 101. 
Póde ver-se das 11 horas ao mélo dia, a 
principiar em 19 de maio e findará “M 24 do 


E inha n.º 151, 
mesmo, e tracta. Se na TUA da Rain! (1899) 


rem recair corvos. = 
ANNÚNCIOS. MARITIMOS 
"Liverpool 


O vapii inglez — 
"pr 
tão 5 d 
Eabirá com brevidade, 


matarios F, Ohamiço, Filho & Silva, 
leve dirigir quem quizer ca! aa 
le passagem, assim como ao sur. Carlo? 


a 
ir 


(Boo)! 
Glasgow 


+ O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão, Ja- 
mos Flinp, aahe com 

| brevidade. 


Ge 


uem se 


Dublin & 


. Para carga e passageiros tracta-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na, 
praça. (1814) 


Bristol. 


E E O vapor inglez— 
PIONEER, — capitão 
John M. Brewor, espe- 
Ta-se aqui para sahir 
ató o fim do corrente 


mez, E 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 


rua dos 
(1818) 


Hamburgo &S. Peters-: 
burgo. 
A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, 
k (1817) 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silya, a 
quem se deve dirigir quem quizer camegar ou ir 


le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


ota-so com o consignatario Carlos Coverley, 
Inglezes n.º 87, - 


À dpi uma parelha de 
muito bons cavallos pretos, 
RS de cinco annos deidade. 
Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
d'este jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende, 
(1786) 
FA alquilaria do snr. Augusto 
da Silva, navua de Entre- 
Paredes, se indica quem: precisa 
comprar um carro de verga, que 
seja baixo-e leve. (1895) 
'BNDE-SE por preço commo- 
Sa do um carro do quatro ro- 
das, que serve para um cav 
só, e tem assentos para.6 pessoas, na rua de 
Santa Catharina n.º 454. (1905) 
; r Nº portão das casas novas 4 en- 
“trada da rua de Santo Ilde- 
fonso, vende-se um char-à-banes, 
quasi novo e muito bem construido. 
= (1881) 


di 


 entalha 


43) 


DE y 
VIUVA CUNHA 
RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PORTO 


| Loteria extraordinaria de Lisboa 
PREMIO GRANDE 


“RÉIS 30:0008000 | 


ESTRACÇÃO A 9 DE JUNHO 


PREÇOS h 

Bilhetes inteiros a 145400, meios ditos a 
75200, quartos a 38600, oitavos” a 15900, 

meios oitavos a 950, e cautellas de 500, 250 
o 130 réis. (1754) 


Loteria extraordinaria . 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 30:0008000. 
APPARICIO, SAMPAIO 
RUA DAS FLORES N.º 218 A 222 


merá á venda os bilhetes para a referida 
loteria do dia 4 do corrente em diante e 
assim. tambem meios bilhetes, quartos, oita-. 
vos e cautellas, — (1649) 


Loteria extraordinaria 
* EXTRACÇÃO A 9 DE JUNHO DE 1864: 


N PREMIOS GRANDES p 
1 de... ++ 30:0008000 
4 do = 70008000 
3:0008000 
= 20008000 


| 1:0008000 


“| Joaquim José Teixeira Cardozo, 


Affiançado na, governo civil do, Porto 


EM é venda no largo da Feira deS. Bento 
n.º 38 0 39 bilhetes inteiros a 148400 


Trigo 


meios ditos-a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos, e cautelas de 5UM), 2506 180 réis, 

Satisfaz todas as. encômmendas, vindo 
acompanhadas do seu importo'em valles-do 


correio ou ordens. - (14656) 


VI. 
QUEM -QUIZBR QUE ADVINHE 
ro iso ar cdl od o 
Venda de-casas . 

'A NTONIO Gonçalves Carneiro, da fregue- 
d"zia de Requião, vende uma propriedade 
de casas novas de dous andares, na rua For- 
moza, de Villa Nova de Famalicão, contendo 
de frente para a mesma rna, que a estrada 
nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada 4 
do enr. José Francisco da Cruz Trovisqueira; 
a qual houve por compra que foz a Francisco 


» 


a qualquer comprador. . (1652). 


pErosrro geral na rua de D. Pedro n.º 
“68 e 70, aonde continúa a vender-se por 
preços rasoaveis : E Ê 
Sabão mescla azul de 1.º 
Dito » rozadel.r 
* Dito imperial: de 1.º 
-Dito » de 3.º 
Dito amarelo de3. 
Dito gordo. de 1.º Do 
Dito branco superior para tintureiros 
Dito » de toucador 
Dito de amendoas 
Dito Windsor 
Sabonetes para tirar-nodoas. 


qualidade 
» 


» 


(1536) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 15459 um 


Dito dito de3.º131 5 60—» » 
Imperial del.”I74 » 80— » 

| Dito de 32152 » 70— » 

' Gordo 174» 80— » » 

Amarello de3.2109 » 50— » » 
Deposito, rua de S. João n.º 77. 

é 093) 


SABÃO INGLEZ' 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
(956) 


-- Venda de predio 

[um] a comprar uma mo- 
! “rada de casas de 3 andares, sita 
na rua de Cima de Villa, no sahir para a Ba- 


talha, com osnumeros 78 a 82, falle na rua 
das Flores n.º 115. (1799); 


4 ENDE-SE uma morada de casas 
sita nailha do Ferro, com frente 
' para a praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e ter o dominiy 
de 5-—1: quem a protander dirija-se d rua 
do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã o 
das 3 ás 5 da tarde. y (4471) 


À aire uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 
4 n.º8 de 4.9 15; temo dominio de 
|] 40 á exe. camara, Quem «a pre- 
tender falle na rua da Pirmeza n.º 115. 

: no (4863), 


Venda dequinta efóros 


em Sobrado de Paiva 

CENDE-SE, a quinta denomina- 

da da Fervença, sita em Sobra- 
> do de Paiva a qual-se compõe de 
muitas terras o um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fizer azeite. Juntamente 
se'vendem muitos bons fóros pertencentes 4 
mesma quinta. E 

Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 


pro 


as e di- | José de Araujo Moreira, cuja venda garante | 317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
(472) ! 


darão todos os “esclarecimentos. 


lo | 


Saboaria da Boa Vista | 


IM caixas de 50 kilos, vende-se pa rua de | | 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES, 
— capitão + « «, sahe com hrovidade. 

Tracta-se com o caixa J. H. An-. 
dresen ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 87, 1.º andar. (1815) 


Copenhagen & Stock- . 
holy 2d 


O brigue. sueco — JOHNNY, — 
gapjtão F. Eblert, sabe com brevida-. 
e. Ê 
a “ (1816): 
Londres. 
O briguo ingles — TREASURE, ' 
— capitão W. Reed, sabe com brevi- 
?, dade. 
4 s (1813) 
Consignatario Carlos Uoverley rua 
-Nóva dos Inglozes n.º 87, ounn praça. 


Hamburgo 


- Sahirá com promptidia a escuna 
hollandeza — DOLPHIN, — capitão , 
Hazewinckel. Ear m Se 
1 Consignatarios D.ch Matthias Feu- 
erheerd Junior & Ca. — (1758) 


Hamburgo 

Sahirá com brevidade a 
- hollandeza — ALBERDINA, 
P tão J. H. Lodewyks. 
= Consignatarios Eduard. 
C., Taipas n.º 11 e 


sal. mi» 
al, 


seat 


. E = ge 
Ric de Janeiro |. 
e Tem de sahir com muita brevidade a, 
» galera portugueza- NOVA FAMA, 
bom tractamento é excelentes com- 

modos que oferece este veleiro c am- 
plo navio, são já tão conhecidos do público que des-/ 
necessario se torna encarecel-os por neva recomme) 
dação. Todos os suis. que quizerem approveitar à 
cssião favoravel de seguir a bordo d'este bello n 
| para aquele porto, queiram dirigir-se ao escriptor 
dos caixas Soares, Irmãos, rua do Aliada n.º 165) 
ua Suapebra o respectivo lugar. cs vs 
'em camarotes para 08 passtgeiros de prôn.. 

ps age j Ha TOM 


2 - 
Rio de Janeiro 
: A veleira barca — MONTEIRO, 
2.º — segue com brevidade. p 
Recebo corga e passageiros, para 
" os quaes tem os melhores commodos 
8 bom tractamento, A 


162, com José de Souza Monte 
.º 19, com Luiz Poreira Firmin. 


.P » 
Bahia 
A barça portugueza — DOUR 
— capitão Pa Radio da Rocha, 
ir com muita brevidade,  - 
Recebe Carga o passageiros a pa- 
gar aqui ou ma Babia, tendo para; estes bons com- 
modos e tractamento, Tracta-se, com o caniiios ou 
Eae pn 1900) 


TR) 


na rua dos Inglezes n.º 45. 


Pernambuco |. 
= Vaisahir com brevidadeo brigue-—ES+ 
PERANÇA-—. Para carga é passagei-, 
xos tracta-se com Sonres, Irmãos, rua 
“do Almada nº 165. (1867) 


"Pernambuco | 

O veleiro briguo — UNIÃO, — Pre- 

à gado e forrado de cobre, vai sahir com 
? muita brevidade. x 
Para carga e passageiros tracta-se 

som Jonquim Antonio dos Santos Andrade, rua, de, 
Santa Thereza ne 5 : — (1628) 


' ESPECTACULOS | 


5.º feira 19º de maio 
* S. JOÃO. — Empreza Iyrica:-— Em Benefício” 
do Asylo Portuense de Mendicidado,— A “opera — 
NORMA. — A's 8 emoia horas, : 
5.º feira 20 de maio 
'T. CIRCO, — Companhia equestre e gymnastis 
ea de Guertner o Dellevanti composta dos principacs 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Medindo Vjen- 
na. — Havorá uma variada função, que se acha an. 
nunciada por noticias e enrtazes. 


Responsavol M. 8. Carqueja 
TYP; DO COMMERCIO DO. PORTO 


